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PARTE III - PARTICIPAÇÃO ARTÍSTICA OU O SEU

"ENGAGEMENT". NOVAS IDAS E VINDAS

"Megohms e vossos duzentos mil ohms
que vibrais na emoção da passagem das ondas 
para redução da tensão dos cátodos 
ajudai-me com os vossos olhos-mágicos 
compensadoras antifading,
mostradoras luminosos de velocidade microroetrica, 

frequência e quilocíclos
para a minha caminhada,
através a zona do silêncio,
afim de atingir o país sonoro, 
da poesia instantânea” (2)

e um

"A arte para mim é um misterioso pânico. 0 artista 
Tengagé! que ignora sê-lo" (1).
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Substituição da pintura pelo VERBO

Pernam
buco. Apesar da afinidade com a cultura francesa, que chega a
fazer dele claro
que se trata de um transplante discutível sua fixaçaoa em
Paris. 0 apelo da Terra sopra com frequência e cada maisvez

ê sempre comentada por eleA sua vida no Brasilforte. como
"volta à natureza If

. No regresso, com to
da a sua vivacidade, onde

ano em

quan
do também recusa o convite para integrar o Movimento Antropo

cipando do e da disputa do
do Automóvel Clube da França, pilotando uma Demo. Daqui

contí
nuas .

Var
sof iszea Grande,

no

lado
“ orgao de tendência

Entre outros, colaboramtradicional e

89). A partir desse mesmo ano, 
de Manuel Lubambo, da Revista Fronteiras 

de orientação católica.

ticada aguardente - famosa na epoca e comemorada no poema 
de João Cabral de Mello Neto (4) (fig.

que traz obras da "École"

na medida em que revê os lugares
nio"

"Grand

e o

"oxigê

passa a sua infância,

Prix”

nas proximidades de Gravata, para fabricar

e 88) . Ê

"Salon des Indêpendants"

a sua família, os amigos. É o

de que tanto sente falta, como um

"Morte e Vida Severina"

em companhia de Marcelle, revela-se

um poeta premiado na lingua francesa, tem

para expor, contando com a presença

para frente, as suas idas e vindas Brasil-França são

fãgico. No ano seguinte, encontra-se de novo na França, parti_

Em Pernambuco, em 1932, arrenda o Engenho da

apoio do crítico Geo-Charles (3) (figs. 87

torna-se co-diretor, ao

Em 1930, Vicente encontra-se novamente em
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193787. Geo-Charles, ilustração,
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!!

re

do de 1939

No plano da pintura, realiza obra inconstante; a
qualidade fica dentro de um registro sem ambições, deixando-
se ir ao sabor de figuratividade de impulsos momentâneos”numa

ê indiscutível a agudeza do desenho,(5) . Nos retratos, nao

90). Essa fase tambémde Serafim Leite, de 1936 (fig. pode
Luciènne Geo-Charles ,

an

çao técnica.

esquecer
artísticaa

ê um reflexo de grandes transformações históricas. Ê o momen
to da caminhada para a Segunda Guerra. Começa a grande ofensi

É aconselhável manter distância. Ã sua belava alemã. Paris
Os artistas , cole

cionadores, negociantes de quadros ju
via
le

por serem

como na imagem

"Retrato da Sra.

na sua vida

ser documentada com o-

quase só pode ser acompanhado pelas gravuras das revistas

lhe faltando, por vezes, um toque caricatural,

Por trâs desse descompasso, não se pode

e obrigado a ficar alguns anos sem retorno.

que nao mantêm uma sistemática, nem a composição orgânica

deus, outros por
das duvidas.• • Os alemaes apropriam—se das obras de arte;

crise mundial. A mudança que ocorre

fogem; uns por serem

demonstra uma preocupação regionalista. Entretanto, são obras

serem esquerdistas, outros ainda, por

Willy Lewin, Arnobio Tenorio. A produção gráfica e o "lay-out" 
são da responsabilidade de Vicente. Agora, o artista plástico

teriores. São descompassadas em relação à forma, tema ou solu

cifenses: Fronteiras, depois Renovação - esta última abrangen 
a vários anos da década de 40.

1933 (fig. 91). Na obra 0 aguardenteiro, 1936 (?) (fig. 92) ,

vam umas por serem de origem germanica, outras
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90. Serafim Leite, ilustração, 1933
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91. Sra. Lucienne Geo-Charles, oleo, 1933. Col. Geo—Charles, Paris

7Í.



92. Aguardenteiro, oleo, 1936 (?). Coleção particular
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Vicente figura nessa categoria e algumas de suas obras desapa
Bra

gravidade destes acontecimentos. Co
que resiste atêmo Chaplin, seus

filmes e acaba por incluí-lo no
cente deixa de lado
Vários de seus textos circunscrevem

in
de

alem de um I!camera-man"; trabalha como
Tres

religiosa
Pavilhão do Vaticano, na Expo

sição Internacional de Paris; representa Nossa Senhora de Lour
des com Santa Bernardete aos pés (fig. 93). É uma tela sobre
posta a um altar, daslembrando um pouco

sua atenção esta voltada para a im20 .obras dos anos Mas a
torna-se diretor da Imprensa Oficial39 ,

do Estado de Pernambuco. A partir de 1939, associado a Edgar
fundação da revista Renovaçao, tendo como leFernandes, vem a

educação popular. Vicente colabora como ilustrador, au
economia,teatro,

jorna
transforma-se lite

95) .

lístico ate 1942; de 42 a 46, transtorma-se em um orgao 
rârio de pequeno formato e de saídas esporádicas (figs.

co-autor e

o momento histérico.

o clima sereno

ao pintar a Capela do Brasil no

ma a

a época ao uso do som nos

os pincéis e também passa a usar o VERBO.

produtor, co-autor e intérprete do filme, em 1934 (6). 
anos depois, de volta ã Europa, retoma a temática

Sonha a realização de filmes documentários no

judaicas são destruídas, assim como as chamadas degeneradas.

94 e

sil, não perde de vista a

tor de artigos sobre vários assuntos: arte,
revista é editada com um caráter

Karl Dreyer, Silvagni,

prensa: entre 1938 e

terior de Pernambuco. Por sua conta traz um assistente

0 Grande Ditador de 1940, Vi

recem. Lembra com frequência da obra Carrossier. Aqui no

turismo, escotismo; a
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193793. Nossa Senhora de Lourdes,



260

RENOVAÇÃO

fl'?RT,*’ y-r
‘ L’ > > ‘ -5'

:> S|j
■ mih ■ KM
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95. Ilustração, Revista Renovaçao
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procuram
passado

próximo permitindo a discussão de textos desenvolvimento
va

expansão das ideias modernistas pelo Norte e Nordeste (7). Em
Inojosa retorna ao Recife com uma estranha baoutubro de 1922,

Paulicéiaalguns exemplares da revista Klaxon, Desvaigagem:
rada de Mário de Andrade e Os Condenados de Oswald de Andrade.
0 Modernismo chega ao Nordeste adeptos:

em
Inojosa dirige aos diretores da revista Era Nova, da Pa1924 ,

3H
inteliventude a aderir ao Modernismo:

épocas,
jãgeração que anseia por ideais novos. Sobretudo,

olhos para a meta entressonhada, em Sao Paulo, noergueu os
A Paraíba não fugira ao apelo que faço

de acompanhar-nos
no

dos
ê feita a defesa do poeta: nJoaquim Inojosa sol

an
no júbilo,

samente do atual, pa
(9) .

difua

e na agitação psíquica. Vivera inten

e o

uma nova

nesse esforço (...) para desapressar-se das

e como sempre houve em todas as

e ganha os primeiros

Este pioneirismo nao surge sem companhia,

quete”

Ê uma retomada de fôlego, de ideias que

rios escritores, entre os quais Joaquim Inojosa, que motiva a

velhas formulas da arte...”(8). A carta fomenta a agitaçao

"Ha, nos arraiais da
gência, atualmente,

raíba, uma carta-manifesto, A Arte Moderna, conclamando a

o debate, em plena crise de véspera de guerra. Ha um

Austro Costa, Godofredo Ramos, Raul Machado. Mais tarde,

de periódicos no Recife. 0 campo propício e preparado por

na embriaguez espiritual
a que trajara com a estetica do último

Rio, Recife e Para.

meio da intelectualidade nordestina. Diante das críticas
"passadistas"
ta gritos juvenis de sabia perante a aurora (...) anuncia 
sias de originalidade (...). Procurara arte na dor,
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modernista parte também do Centro Regionalista do Recife,sao
liderado por Gilberto Freyre. Nesse mesmoem 1926, apareano,

dirigida por Albuquerque de Melo. 0 perió
dico recebe colaborações dos principais representantes de
ideias modernistas em todo o Nordeste: Ascenio Ferreira, Bar
bosa Lima Sobrinho, LuísJoaquim Cardoso, Joaquim Inojosa,

do
Rego , do
Rio Grande do Norte; Jorge Lima, de Alagoas. conta

lançandotos
Ceara,uma nova palavra de ordem: No

Raquel de Queirós, com o pseudónimo de Rita Queluz, publica

lém Nova E em
Manaus, enfoque

0 ambiente propício para elaboraçao de periódicos
Modernis

mo da segunda fase. A fixação de Vicente durante muitos anos
em Paris dificulta a sua inserção,

exposição da Semana éjã foi citado.mo
heroicosum

do Modernismo. Acompanha, sem dúvida, a vontade de

antecipa
pode perder de vista o

A sua volta, nos

Hã
Coincio

a revista Be

e o cosmopolitismo.

ce a Revista Norte,

modernista,1 lança-se ao estudo de assuntos indígenas.

acidente e esta ausente do país durante os anos

e o

a sua participação na

e do debate deve-se ainda ãs ideias fomentadas pelo

o grupo da revista Redenção, a partir de um
Grupo Flaminiaçu lideram as ideias novas.

se multiplicam entre os escritores nordestinos
"Destruir para criar".

"École"

Assim, os

"atualiza

Jardim, de Pernambuco; José Américo de Almeida, José Lins

e a preocupação com temas mais nacionais, como

da Paraíba; Luis Câmara Cascudo, Jorge Fernandes,

artista que ama a

seus primeiros poemas no jornal 0 povo. No Para,

de fato, no Modernismo. Co

ção"
na temãtica indianista. Todavia não se

anos 30, lança-o ao debate de uma nova fase do Modernismo, 
acirramento de idéias e o discurso é arma poderosa.



263

a opção pelo verbo refaz uma visão estética que,
no pe
la repetição.

por
um recrudescimento da luta ideológica: comu
nismo, disputa

monopoli^

crescimento
do Partido Comunista, de organização da Aliança Nacional Li

da Ação Integralista, de Getúlio Vargasbertadora, e seu popu
lismo trabalhista. pro
selitismos,
res .

se
cai

linguagem; na segunda fase,
o

a desatuali
carnavalesco

desse modernismo; confiante
princípio. A politização (10) dos anos 30 descobre

pro

dência ou não,I
campo plástico, esta ameaçado pelo cansaço

"anar

se or

te principalmente ê a

sao armas

a ênfase é sobre o projeto ideolo

o que se discu

sao meta e

e a que se

socialismo e liberalismo medem suas forças em

expressão artística, a

Neste decénio, observa-se uma diferença bãsica en 
tre as propostas modernistas da "fase heroica"

A consciência da luta de classes, de

0 decénio de 30 é marcado, no mundo inteiro,

embora de forma confusa, penetra em todos os luga

fascismo, nazismo,

sua renovaçao, a

ativa; os imperialismos se expandem, o capitalismo

ganizam para enfrentã-lo. No Brasil, ê a fase de
ta se consolida; em contrapartida, as Frentes Populares

o canto largo, jovem e

papel do artista, do escritor, a função da literatura. 0
gico, isto é, discute-se a função da ideologia com a arte,

gue à "Revolução de 30": enquanto na primeira a ênfase 
predominantèmente no projeto estético, isto é,

ou, talvez,

ângulos diferentes: preocupa-se mais diretamente com os

quismo" dos anos 20 desmascara o artificialismo e 
zação da arte acadêmica; o humorismo, o aspecto
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sociológicos,
Mos
do

Em varias ocasiões,

campa
nhas , como a que promove, ao lado de Edgar Fernandes, por mo
radias mais dignas para os trabalhadores:

! "Sabemos por antecipação que nada resiste ã açao
destruidora do tempo; que somente o amor conserva e transmite
de as obras de arte,
a

da,
sua

existência. A plãstica do interior deve criar,
ambiente modesto sem nenhuma sobrecarga decorativa. Asseio,

(11) .

sem pretensões literáriasNeste texto, ou
as

Tra

hoje;
com o
rior, moa

de
deformas

mente alagadas - esse quadro permanece atê os dias de
aumento da população por causa da seca continua do inte

geração a geração os legados de família, 
civilização (...).

A casa própria desperta-lhe um novo sentido de v_i 
sobretudo se ela for construída em zona salubre e tranqui. 

seu lar que o indivíduo vive mais de um terço de

arroja 
da linguagem, fica mais a intenção de solucionar as péssimas 
condições de vida dos operários que vivem nos mocambos.
ta-se de moradias feitas em regiões sem saneamento e continua

tra-se a

situaçao só tem se agravado. Esta campanha propõe 
critérios de clareza e

la. É no

figura do proletário (Jubiabá), o drama do homem

clareza e simplicidade de formas (...)"

o romance de denuncia, a poesia militante e de combate.

campo (Vidas Secas), a pintura de cunho social de Portinari.

deste modo, um

blemas sociais, produz os ensaios históricos e

radias que obedeçam a critérios de clareza e simplicidade 
como sao, aliás, as caracteristicas das obras

Vicente demonstra acompanhar essas motiva 
ções e, em textos da revista Renovação, chega a fazer
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Vicente. 0 texto termina supondo o respaldo do poder público,

to,

uma família pobre na aridez do Nordeste, em Vidas Secas . "E
andavam para o Sul, metidos naquele sonho. Uma cidade grande,
cheia de pessoas fortes (...). Chegariam a uma terra desconhe

E o sertão continua
Realmente,

que
o miserável meio rural não tem condições de proporcionar. As
sim. acelera-se o crescimento dos principais centros urbanos,

ade
quada. Em todo o interior de Pernambuco, e principalmente na

ter
ceira cidade do país neste momento. Apos a Revolução de 30 ,
sucessivos governos traçam planos para o desenvolvimento da

Depois de tomar partido por moradias mais

te
de

çao Salvaem

nao resolvem o grave problema que asfixia

da economia particular e

a migração para o Recife -

a ca

o equilíbrio de formas

o numero de migrantes nordestinos que procuram a fartura

çao com apoio

pitai pernambucana: 45.000 mocambos, com cerca de 165.000 pes
soas sobre mangue e lama (14).

em 1940, aumenta

Um ano antes, Graciliano Ramos analisa o drama de

que sobressaia a tendência cooperati 
vista. É um, flash sobre um dos dramas do nordestino. Este tex 

de 19 391,

Guerra, dois anos depois da implantação do Estado Novo (12).

cida e civilizada, ficariam presos nela.

cidade; porem

que se expandem em ritmo inusitado, sem infra estrutura

Zona da Mata, intensifica-se

ria a mandar gente para lã" (13).

ê escrito num momento crucial: inicio da Segunda

e a adapta 
no passado colonial. A preocupação agora é 

associar o referencial histórico-social à visão da "forma-fun 
". Resenha as criações arquitetônicas realizadas

dignas 
dos operários, chama a atenção para que as moradias do Nordes 

voltem a ter a dignidade,
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dor e Recife sob o crivo das influências criteriosas dos por

da
apos

mestria impunha-se.

( . . .)

colonial português tem o traço senhorial dos colonizadores.
carregados

Todavia os interiores mais sóbrios dizem bem do bom gosto dos

estilo-função. Se

frio obrigava ã construção de
chaminés elevadas e decorativas, no sul ar
quitetura adaptava-se ao clima do sol" (15).

mentos con

in
bolo de noiva",

"No passado, o perfeito equilíbrio gerava-se

Portugal colonizador tinha o seu

e as

a extinção das corporações de ofícios a

e as

e nas colónias a

Os exteriores menos ricos escondem os interiores

Em São Salvador da Baía, a nossa Lisboa, o estilo

nos seus solares e castelos o

associação harmoniosa, social-patronal e artesã. Mesmo

pedra vindos de Lisboa, contrastam com a singeleza dos muros.

Em Pernambuco o estilo colonial teve que sofrer a 
sua adaptação. As igrejas, com os seus frontões e tocheiros de

tugueses. Como na sua pintura, valoriza o passado.

pelo 1apport’ decorativo dos entalhadores negros.

tinguêT que raramente encontramos alhures.

Reconhece na solução arquitetônica portuguesa ele 
importantes entre o equilíbrio arquitetônico

dições materiais, sociais e culturais da região e as soluções 
arquitetônicas. Aproveita a oportunidade para criticar a 
fluência Neo-clãssica do século XIX, o estilo "

primeiros colonizadores que para aqui vieram, hã algo de ’di£
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alheio à ne

cessidade que de
ser feito para durar:

Portugal tem a sua arquitetura própria, porem o

Este feitio de adaptação ãs condições materiais
fez do português um colonizador por excelência.

(...)

a e
em menor escala do estilo bolo de noiva queconheceu tanto

nossa arquitetura, deformando
dea

esse estilo bastardo teve seu flores
ao

( . . .)

As nossas cidades outrora refletiam a nossa unida

em

geo-
desequilíbrio

universal.

seu estilo varia segundo as condições do clima e materiais. 
I

"(...)

Portugal também sofreu da decadência que 
ceu a arquitetura civil

o estilo arquitetônico possui de adaptar-se,

de racial, religiosa e política. 0 mesmo hoje não se dã,

afligiu nestes últimos anos a

céus em

fisionomia serena de nossas cidades, outrora tão cheia

desequilíbrio social, ã queda dos valores.

empobre
partir dos fins do XIX9 século,

‘‘fisionomia”

estilo e raça. Todavia,

das cidades brasileiras, e afirma a

cimento também na França e Itália, e, fazemo-lo consoante

nossos grandes centros urbanos, vemos solares alsacianos, nór 
dicos, alinhados a bangalõs tropicais, superados por arranha- 

cimento armado - símbolo de nossas inquietações
demográficas, de nossa perda de equilíbrio no
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locais

pa
(16) .

esta atento aos
Nãoque continua ouvindo da segunda fase modernista,ecos se

o quadro cultural do paístrata mais de uma realia
dade mais moderna; trata-se de reformar essa realidade, de mo

não se pode dizer que haja uma mudança
hã principalmente uma mudança de ênfase. Macunaíma,radical,

instante
me

caráter
de

primei

ao
estêti
ambien

estêtiera
momento

e
Completaseguras.

Se Portugal adaptou o seu estilo às condições cli 
português não foi saudosista nem utopico: objeti

i Portugal construiu e projetou no futuro, 
ciência das coisas

"não

que aspiram ser eternas"

vou e

a ruptura de linguagem. 0

seguinte tem campo aberto e pode criar obras mais regulares 
a revolução na expressão.

turidade superando os
contingência ou necessidade do período de combate

matêricas, o
i

construiu solidamente dentro das possibilidades
e nos jardins alinhou palmeiras que ainda os netos contemplam.

ca essencial ao Modernismo:

"ajustar"

cuja agudeza satírica aparece em 1928, mostra jã o

da virada, ressaltando em tom alternadamente humorístico e

ro plano dos anos 30. A troca de posições vai se dando

co. Tendo completado a luta contra o "passadismo", o

te cultural, envolvido pelas propostas modernistas, atinge ma

seu término, assiste a um quase esquecimento da lição

Com os anos 30 e início dos 40,

lancolico (principalmente no final do livro) o

dificã-la. Entretanto,

continuidade. 0 projeto ideológico é empurrado para o

modismos dos anos 20, abandonando o que

brasileiro". As duas fases modernistas nao sofrem solução

com a

paula
tinamente durante todo o período modernista e, chegando
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pede-se o debate em torno da histõNeste momento,

cidana
0 real conhecimento do país faz-se

escrito
sao bastante sensibilizados por essa exigência. RevisAres ,

marca de forma clara, seu primeiro eem
ditorial, o novo roteiro do Modernismo; seus editores (Paulo

I! imenso atraso intelectual do Brasil",cando-se expl^icom o
caráter abrangente da publicação: "Com tal intuito a Recam o

vista Nova não se cingirá à pura literatura de ficção. Nem
mesmo lhe reservará maior parte do espaço. 0 conto,a

a crítica delesa poesiace, e
que de direito lhes compete numa publicação cujo objetivo e

interessadoser
encontrará aqui tudo quanto se refere ain
da que sumário desta terra, através da contribuição inédita

Demonstrando acompanhar os problemas de sua terra

nal da década. Nada de Novo - um texto onde a poesia con
tribuiçâo da historia se misturam.

importância dos clássicos. Baseado nos gregos e nos
divulgarem

belezas naturais da terra e em cultivã-la. recadoas

ao autoritarisaos

o roman

a necessidade do poeta
Há um

não ocuparão uma linha mais do

sentir com uma necessidade urgente e

a um conhecimento,

e a

romanos envia um recado:

nas suas
turas, a

estados totalitários. Talvez, uma indireta

os artistas, os

uma espécie de repertório do Brasil. Assim o

Retoma, como

e respondendo ao novo roteiro dos modernistas, escreve, no fi

de, do drama das secas.

e (está visto) literatos. Numa dosagem imparcial" (17).

ria nacional, da situação de vida do povo no campo e

ta Nova, por exemplo,

Prado, Antonio Alcântara Machado e Mário de Andrade), justifi

de ensaístas, historiadores, folcloristas, técnicos, críticos

mo do Estado Novo; e provavelmente uma direta ao nazismo - que
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segue destruindo as belezas naturais, as conquistas do passa
do:

fortes,

gregos por intermédio de seus es
belezasversos as

naturais do seu país, incitando os seus patrícios ãs viagens,
despertando-lhes o desejo turístico.

Homero foi o grande arauto do turismo na antigui
dade grega. Dotado de rica imaginaçao, de grande sensibilida
de e de memória vasta e de um julgamento seguro, Homero além

o
viajante incansável cantando sempre as belezas naturais de

seus deuses. Em ca
descober

suas
paisagens sonoras de rimas.

( . . .)

Imperador
Propaganda

mol
dando ao Estado um novo sentido de cultura.

( . . . )

De sua orientação lhe devemos as célebres

Augusto, que tinha funções de chefe de Serviço de
em torno do Imperador uma plêiade de homens

e os

renovam o que já faziam os

e as letras,

"Nada de novo debaixo do sol, os estados

do Regime, reuniu

os estados totalitários, ou mesmo as fortes democracias,crian 
do os Departamentos Nacionais de Propaganda e Turismo, apenas

critores e poetas, que cantavam em prosa e

sua pátria, as suas grandes vitórias

"Geór

da povoação em que passava ia despertando o apelo ã
_ ita, as viagens, ao turismo, pelo encanto descritivo de

Em Roma, Caio Cilnio Mecena, amigo do

inteligentes e hábeis, incentivou as artes

do seu valor indiscutível de poeta, foi um grande turista,
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cora
uns

(...) (18)

da
pare
suas

con

didãti
en

contra lições para os problemas agrícolas de seu tempo. Não
perde de vista o ciclo da abundância vivido por Pernambuco na
época dos grandes engenhos, do esgotamento da terra e da po
breza vivida pelas vítimas da seca. Assim como o passado, com

ho

ou

poe
e

de inteligência pela Natureza, compôs a mais deliciosa poesia
de economia rural.

Vicente escolhe a dedo algumas passagens de Virgí^ 
lio orientadas para os problemas específicos do Nordeste,

mem contemporâneo poderia acompanhar tal sabedoria. Fica aten

cer aos olhos contemporâneos, 
"Georgias",' não são tão discrepantes em relação ã situação vis_ 
ta pelo pernambucano. Assim como o
tribuições da historia, manifestações capazes de transmitir li, 
ções para a arte contemporânea, também nestes poemas

as soluções do poeta nas

esforço, orientado por
i

contrar caminhos para a sua recuperação, do mesmo modo, o

tava os romanos"

pintor soube ver, nas

to ãs citações e recorda o papel das artes e das letras, 
do intelectual, numa integração com os problemas do Estado:

cos - verdadeira declaração de amor ã Natureza - Vicente

"um novo sentido de cultura", soube en

gias", que Virgílio escreveu procurando desenvolver no 
ção da massa o gosto pela agricultura. Já’naquela época, 
vinte anos antes de nossa época, o problema ruralista atormen

seca e das suas soluções. Por mais arcaicas que possam

"Com as 'Georgias’ ou os trabalhos da terra, 
mas didáticos em quatro cantos, Virgílio, penetrado de amor
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de

e pratica da rotação da cultura.

A irrigação e o adubo jã eram empregados nos tem
pos de Virgílio:

10 que direi daquele que semeia o grão nos campos?

quebra os torroesEle volta logo ao seu trabalho,
em seguida irriga sementes por meio de canaisressecos, as

(...).

Deixe um ano ou dois, descansar o solo depois da
terra em abandono retomara,colheita; inculta, fora novas

(...)’ças

Todos os problemas de hoje foram por Virgílio a
criteriosamente. A policultura, medibordados,

veterinária não tãocina eram desconhecidas ao poeta; pouco
influência dos astros sobre os vegetais, o emprego doa enxo

fre adicionado ã borra amarga de azeite de oliveira para a
vida das abelhas.cura da sarna das ovelhas,

0 grande exemplo de Virgílio devia estimular os
nossos jovens poetas, cultivo

(19) .

Vicente coloca ao lado da necessidade de se orga
o da divulgação das belezastrabalho da terra, natu

de Homero, carregando o peso da genialidade

e a

nizar o

a criação

e a

para um pouco mais de amor ao

Virgílio recomendava o afolhamento bienal ou

da terra, ao menos em poesia...”

dois anos, nas regiões pobres

rais, à maneira
e do sabor literário:

e nas regiões ricas. 0 descanso,
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"(...) Temos em seu hino a Apoio de Delos, algumas
con

e
xalta aos olhos do leitor.

'... Ésage, cujo olhar procura o vértice
e o monte Mical de

graus de colinas’.

monta
É nessa linha quenha coroada de florestas.

(habitantes de Smirna) de amplas vestimentas, fi
lhos ,

11 (20) .

Sem dúvida.

que não se deixam abater pelo infortúnio; cantam e admiram as
suas terras.

É um exemplo de
ce Vicente: Homero e Virgílio transformam a arte verdadeinuma

A motivação pela vivência em grupos , debates artís
ê eficaz no desenvolvimento de sua visão crítica,ticos, um tan

devido o seu temperamento aberto a aventuras.to dispersa, A si
muito sacrificada, os problemas economicostuação de sua região

momento daacentuados, particularmente Guerra deno cujas
aindase pode escapar, que em aparentenaogarras por

o modo deto

ouro como uma

ê uma nova declaração de amor ao homem

e suas

no cêu;Sa

se reúnem os Tonios

"engajamento" artístico que conven

com os seus

descrições geométricas em que desenha os grupos de ilhas e

com os seus

ra "praxis".

mos, banhada de seus arroios.

impressão de seres imortais1.

tinentes, tudo em cores vivas, pitorescas, onde o imponente

pio, temos a

ainda, uma maneira de um poeta recorrer aos poetas

seguro, tudo isso coopera para colocar em dúvida

castas esposas. Vendo-os reunidos em frente ao tem

clássico. É,

’... Logo Delos se reveste de
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Na poe
sia?

ca jovens poetas cultivo
dúvidada terra, (21) parece sair da

e conclui pela necessidade do pa
ra a reflexão e se

ligada

e
artesanal da revista (22). Os elogios ao Estado Novo são mais

porque,
dificilmente a revista circularia em outro tom. diDurante a

imprensa esta sujeita aos rigores do DIP -
Departamento de Imprensa e Propaganda. A censura esta por
trãs do tom conclamatorio de vários editoriais: Hã"(...)

do
parlamentarismo inoperante, ergueu-se o Estado Novo Brasilei

despertando em cada cidadão um novo sentido de vida,ro, ca
paz de assegurar ã coletividade a conquista de nobressuas
aspirações;

e uma revista nascida de egoismos
envelhe

sua atuação artística: somente no atelier no meio dos pincéis?
Na reflexão através de periõdicos? Através do verbo?

somente no atelier no

guem faz disso uma obrigação.

RENOVAÇÃO não
pessoais, de capelas literárias ou intriga de jovens 

ambições desmedidas;eidos pelo pessimismo e

frequentes nos primeiros números da Renovaçao; mesmo

tadura getulina, a

dois anos de distância, apenas do romantismo crepuscular

Tal obrigaçao passa da reflexão estética, 
a atuação social, para a louvação ou crítica ao momento
tico. E em nenhum

Quando no final deste artigo, Nada de Novo, convo

ao menos em poesia..."
"fazer" artístico convergir 

a divulgação artística. Nos anos que se

"... para um pouco mais de amor ao

poli
momento descuida do tratamento gráfico
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espiri
tual das classes trabalhadoras ( ...)

vezes

a deterã nesse afã patriótico de fazer-nos dignos do grande
(23) .

pe
rigoso do nacionalismo com o qual manipula
tado Novo ( 24) .
saltando o fato de estar em Pernambuco, que deve se renovar -

e o carãter reli ■provavelmente avocando as bases modernistas,
gioso, talvez numa referência ã revista Fronteiras
compromissos com a Igreja, ressaltados em artigos devotos, co

irmã, e
se refere ao destino da revista, às "classes tra

balhadoras", que entretanto não são claramente identificadas.
Pelo conjunto de artigos, percebe-se que,

tradicionalta deveria ter sido acompanhada por uma seleta e
intelectualidade.

0 aspecto artístico ê sempre frisado, vários arti
confirmam tal

configurase
em partidos

tex
do interior da revista nao reforçam este aspecto. Infeliztos

RENOVAÇÃO é a síntese de uma vontade despretencio 
sa que vai realizar em Pernambuco a elevação do nível

gos, escritos por poetas e pelo próprio Vicente, 
endereço. 0 aspecto ideológico como um todo não

na ocasião,

a propaganda do Es,
Coloca a revista como um órgão patriótico,res

a revis

e a certos

curioso como
mo os de sua

Editorial ufanista, distante de prever o jogo

RENOVAÇÃO serã, por certo, combatida e por

Débora. Nem sempre revela a sua opção:

incompreendida pelo espírito rotineiro acadêmico. Nada, porem,

Brasil de amanhã"

ou correntes de pensamento de esquerda ou direita;
excetuando os elogios dos editoriais ao Estado Novo, os

mente,ha um editorial, de novembro de 1939, bastante comprome



276

com o
Estado Novo:

que
Novo

acerca das razões políticas

dou

meio proletário de Pernambuco essa mentalidade nova,
Brano

(25) .

falta de visão mais cri
justificam)tica ao a

exaltação.

inspiração
nazismoo

No artigo Totalitarismo e Racis
de

por

"Parece que, justificando a regra, as descobertas

sua aplicação pelos germânicos.. Responsabiliza Gobineau
uma teoria que motiva a superioridade da raça branca e Montes 

transplantações humanas:

suas origens históricas.
mo relaciona a inventividade dos franceses com a eficácia
e as

estadonovismo, a Guerra explicam (mas nao

quieu justificando as

económicas e morais que integram 
a solução dos grandes problemas da Pátria.

co" e

A restrição ã imprensa, a

em algumas ocasiões, condena uma das fontes desta 
direitista, no momento em que critica, ãs claras,

Estamos, assim, atingindo os altos objetivos 
nos propusemos, como orgão de colaboração com o Estado

Enfim, RENOVAÇÃO é um veículo de educação e 
trina que corresponde ã nossa vontade enérgica de aprimorar no 

compatí

Brasileiro, esclarecendo a opinião trabalhista de nossa terra,

vel com o regime de disciplina e trabalho instituído 
sil pelo gênio político do Presidente Vargas"

tedor: Vargas é bastante elogiado, chamado de 
a revista ê colocada como orgão de

"gênio 
"colaboração"

Vicente, em particular, apesar de assinar tais edi 
toriais, não faz proselitismo integralista, pelo contrário,
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científicas são sempre feitas pelos franceses e da sua
cação ou aperfeiçoamento cabe aos alemães a iniciativa.

No domínio das ideias políticas a regra não faz
exceção.

São demais conhecidas as influências das teorias
De

des Races Humaines as
bases de sua política.

Enquanto que o princípio da superioridade da raça
pensa

Gobineau
de

humanas
cabe a Montesquieu...

(...) Pondo em pratica a ideia preconizada por
Montesquieu,
das minorias alemães da Europa..." (26).

estão muito mais abertos diante da ambiguidade política do mo
A retomada histórica -

e e
parece

ser a

- pela necessidade de reação ao liberalismo - decadente 
sua época (1816-1822) - a ideia das transplantações

o governo Nacional-Socialista fez o levantamento

os atuais dirigentes do Reich tiraram

mento subjetivo e contraditório, do fino e delicado
branca (ariana), política racista nazi, foi o fruto do

ao que 
faz e ao que diz, e o endereçamento do recado ao nazismo 
não ao integralismo, que esta por tras do estadonovismo, 

melhor estratégia na ocasião.

do Conde Gobineau sobre a moderna mentalidade germânica.
suas idéias sobre as raças, expostas no Essai sur l’Inégalité

0 tom irónico, segundo o qual explica uma das fon 
tes do Nacional-Socialismo, demonstra que os olhos de Vicente

mento, do que expressa nos edito,riais.
sempre sua forma habitual, quando quer dar mais ênfase
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(27) (fig. 96). Não tem aparentemente nenhuma semelhança com
suas demais obras.
vem, a mao esquer
da apoia no ombro um suporte, uma canga de mercador. Na parte
posterior do suporte «• atras de um aparador, aparece um vaso
de cerâmica com ramo. No aparador da frente hã de tudo, ou tu
do o que pode ser vendido pelo feirante nordestino: esteiras,

E hã ainda:vassouras, peneiras de palha, abanador. um rega
dor, pinuma paleta de
tor. Os indícios para um paralelo entre o poeta, o pintor e o
artesão são claros. Como os objetos estão aparentemente amon

pode-se apanhã-los e dar uma sequênciatoados, menos
livre. Parece,

Ha uma evidência quanto ao homem elegante e jovem;
só pode ser um poeta, não hã duvida: ê alguém que cultiva

artesão
ê tambématento no acabamento e efeito de suas imagens; um

mercador de ilusões, que
estão ao redor. 0 poeta é "alinhado fl como um intelectual fran

< fig.
97). É possível acompanhar

sotaque
Na parte superior do aparador um destaque,é mantido. palea

ta e o

mais ou

como um

um violão - o mesmo de vãrias obras,

encontradas nas coisas mais banais

os objetos

as coisas que vende são artesanato nordestino
os seus versos numa feira,

cantador de improvisos com o seu violão; desse modo o

0 poeta, o diãlogo com a terra e

Em 194*4 realiza uma tela pouco conhecida, 0 poeta,

e "K
vende sonhos e, por isso mesmo, é e serã sempre jovem. A plan

ces; mas

A imagem ê das mais estranhas: um homem jo 
de pé, de terno, segura um livro de poemas;

entretanto, que a intenção nao é essa.

regador permitem tal associação. 0 poeta ê um
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96. 0 poeta, oleo, 1944. Coleção particular

HôAltirr;•f . .
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97. Vitalino. Cangaçeiro, Vendedor, Mulher examinando ovos, barro cozido, 
Caruaru
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clusive a do poeta.

vem para reafirmá-la,com a vida; todos
os equívocos, de todas as contradições. Na sua poesia desloca

dos cafésdas cenas de rua,
para a frase poética. Nao se ocupa da decocontro com amigos,

e a roupagem exterior, vibraçãomas a
popular

nordestina no que expressa de improviso, espontâneo, escreve
"poemas de bolso", que se devora de um jato (fig. 98). Deos

pois pode ser saboreado lentamente, pensando-se em todos os
vocábulos, deleitando-se ou

se repete uma bela acrobacia verbal, ditoum
popular ou uma piada que recorta inteligentemente

Guarda um toque nordestino bem particular - o gosto defato.
Como um desafio verbal faz ase expressar pela palavra. sua

"poesia instantânea":

"Trailer
Nas horas violentas 
onde nossas ideias são 
os reflexos de nossas 
associações com •

• o Automovel e o Avião 
o trailer e para

uma cena, um

a linguagem do cotidiano, no en

De fato, o poeta Vicente parte de sua aproximação

com os seus achados maravilhosos

ração de frases, não

curiosos, como

apesar da guerra, de

ta, outra fazedora de sonhos e capaz de fundir linguagens, in

diante da vida que se manifesta. Lembrando a poesia

nossos olhos
a Poesia
Instantânea". (28)
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das

poética.
admi

francês,Como o poeta
manuseia as

(29)!!

associar recursos da fo
nética ã espacialidade (30); agre

Mallarmê com o poema
n1abolira le hasard (Um lance jamais a

bolirã o acaso) expõe necessidade de aprofundar o poema nosa
planos temporal e

te pretende,não continuidade linear,uma
borado,
ma,

com
sua pintura;

mantendo ao mesmo tempo, relaçao com o conjunto a que per 
tence. Não é simples estabelecer uma relaçao de sua poesia

gado entre os pioneiros do Concretismo.
Un coup de dês jamais

Esta vem sempre da sonoridade, do experimentalismo e da 
ração que dedica a'Stêphane Mallarmê.

"Mallarmê nê mal arme 
pour sa vie 

S’arna d'une armêe 
de poesie...

forças impulsivas da linguagem, dando-lhe caracte 
rísticas de partitura musical:

-k

A experimentação leva-o a

Aparentemente nao se 
salta ê a poesia,

o cerne.

Usa na sua linguagem os mesmos ingredientes

nesse sentido, poderia ser

aproxima da linguagem coti_
diana, sem rechaçar a preocupação orgânica da frase

"espaço-lin 
guístico" aquilo que ele tão bem estuda no espaço plástico: a 
miscigenação das palavras. A grande originalidade de seu esti 
lo esta precisamente no tom que se

espacial ao mesmo tempo, revelando vãrios mo 
dos de comunicação (31). Deste modo também, a poesia de Vicen '

duas terras que ama: Recife e Paris. Realiza no

porém aqui, provavelmente, se encontre
pode fazer tal afirmação, porque o que 

com frequência jocosa, de trapezista verbal,

mas um organismo ela 
complexo, em que cada elemento tem uma função autôno
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mantendo-se acesa ao temperamento espontâneo do poeta.

media
orientando a sua atuaçãodor entre o mundo e o homem, nesse

Congresso
0 espíri_de Poesia. H

to da escola de Paris permanecia também na casa que pintoro
íntimospoeta alugara no Recife, onde seus amigos ma is

não apenas para fugir à angústia da II Guerra Mundial..niam,
Dessas reuniões, e talvez desses pernods, desses cognacs e da

ideia do Primeiro Congresso de Poesia do Re
cife" (32).

Poe
um

exposi
ção anual de
autores da vanguarda literária. É o momento da La Presse a

0 seu apartamento da rua Didot, 117 -
cen
sua

inte
heroismo.

pe
de

Jean Cassou,
e outros.

verdadeiroum

"Mur des Poèmes", destinada a apresentar obras

e um

se reu

misto de lugar para viver, de galeria, transforma-se num

Os organizadores reunem-se em sua casa.

Através da poesia, Vicente pretende ser um

a idéia do 19

tro de publicação de plaquetas de poesia francesa, com a

Gravata, nasceu a

Em 1946, hã a realização do 29 Congresso de

Torna-se um símbolo aos amigos e à cultura francesa. Nos
lectual, em especial a divulgação literária,

sia, ainda no Recife. No ano seguinte retorna a Paris por

Robert Sabatier, Pierre Seghers, Louis Guillaume,

prensa manual. São anos pos-guerra e qualquer atividade

sentido. Desta forma nasce, em 1941,

período de quase dez anos. Funda, no Salao de Maio, a

quenos volumes cuidadosamente impressos, surgem poemas

Bras em ação (fig. 99).

Da sua La Presse ã Bras (Message amical de poésie) 
saem livros seus de poesia; Le petit cirque —
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La Presse à bras
VIU MESSAGE A.XICAL DE POÈSIE

Vicente do Rego Monteiro

e

*

♦

*

194198. Poemas de bolso, capa,
99. La Presse à Bras

PARIS
1951

POEMAS 
DE 
BOLSO

Q

DISTRIBUÍDO
PTLX XDITORX
RENOVAÇÃO

RECUT 
IMI

A. BORNE 
J. CASSOU 

P. CHAULOT 
J. GACON 

P. GILSON 
F. HELLENS 

J. UANSELME 
R. MÉ.NARD 

V. MONTEIRO 
R. PRADE 

G. SABAT1EK 
G.SOCAKD

A. AYGUESPARSE
R-G.. CADOU
GEOCHARLES
L. E.MIE
J. GALAN
L- GU1LLAUME
E HUMEAU
P. MATHIAS
J. MITAUD
C. MU KOI AU X
J. ROUSSELOT
H. SCHENOUDA
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picadeiro de acrobacias verbais (33); Cartomancie uma espe

com eles realiza o 19 Congresso Internacional de Poesia. Pas
Luxembur

ser pioneiro da poesia gravada em di£
co ou fita, visando ao mesmo tempo disua
vulgação.

Vicente sofre o seu primeiro enfarte.Em 1955, No
hospital escreve Broussais -
nos

a Rádio Difusão Francesa dedica-lhe
programa especial e recebe o prémio "Le Mandat des Poetes n in

André Breton e outros poetas.dicado por Jean Cocteau, Anos
recebe um outro importante prémiodepois, em 1960,

- destinado aos poetas de língua francesa.

sentido

cessidade de tocar mais de perto no perfil
sua participação nas

do
aos

cujas

tetura Portuguesa,
em um

dessa atuação poética de Vicente. As respostas passam pela ne 
importância de

ge" ,

No ano seguinte passa a

Varias questões podem surgir quanto ao

sua conservação e

e na

Apollinaire"
"Prix

sa a colaborar como crítico de poesia nos "Cahiers

Entretanto, nao se pode pensar

La Charité - são graciosos e ter 
poemas de amor e de amizade, com homenagens ã Resistência

Francesa. Na ocasião,

cie de baralho, em que cada carta traz uma mensagem-poema. Em

"enga.

sua gente. Tal atitude esta associada ã 
revistas, principalmente na Renovação. Comentar o drama 
nordestino como o faz em relação ãs moradias indígenas,

1952 cria o Salao de Poesia, junto com os seus companheiros e

como ele defende.

mocambos; sugerir tipos de habitações mais saudáveis, 
soluções devem sair da tradição, como realça no artigo: Arqui 

é ter a atenção voltada para a arte

geois". Em 1953, é lançado um outro livro seu: Vers sur Verre.

um
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con
engajaseu

poe
tas nesse sentido.

esta na do animador de ar
espe

pode-se
indagar: qual é a contribuição dada com a publicação de poe
tas franceses? Por quê dedicar um número inteiro da Renovaçao

A resposta esta ligada à ideia da culturaa Mallarmê? como
encontro do proprio homem.base eficaz para o conhecimento

Sem dúvida,como na pintura, para o intercâmbio.Lança pontes,
problemas cruciais do nordestino; porem, para

papel
ê a lição que leva ãs instituições nas quaistransformador,

leciona: Colégio de Pernambuco (1939-46), Escola de Belas Ar
tes da Universidade Federal de Pernambuco (1957), Instituto
Central de Artes de Brasília (1966-68). E ainda, acompanhar a
linguagem poética de Mallarmê signifca lembrar o respeito que
dedica ã cultura francesa e confirma a vontade de alcançar o

No fundo, pesa a

descuida do toque pessoal das sínteses: poesiaa

do
Por outro la k

”engaj amento

não resolve os

e o

sua pin

"poemas de bolso” , guardam o sotaque 
a sonoridade de Mallarmê.

A "militância" "praxis"

ra que o mundo tome caminho mais justo. A arte, em seu

instantânea, os seus

aqueles que acompanham as mensagens de Vicente, é um apelo pa

mento através da arte; no artigo Nada de Novo convoca os

improviso nordestino e

tura, nao

artista político-militante; para ele, alias, o

te, no período heroico da divulgação poética; de modo
ciai, através de sua La Presse ã Bras. Neste ponto,

clusão. Prefere divulgar que o artista deve ter o

ideologico" não deve haver. 0 teor das revistas das quais par 
ticipa, Renovação e Fronteiras (fig. 100), reforça essa

vanguardismo de uma linguagem experimental.
procura de atualização de vocação modernista. Como na

2805745
Caixa de texto
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I

I

100. Fronteiras, ilustração, 1937

Monteiro

O Casamento de T>. cPedro 
Henrique herdeiro do throno 

do ^Brasil

FRONTEIRAS ■■ ■,
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do, em
Ma

Edson Régis (fig. 101).

Há outras indagações por trás das obras de Vicen

ropeu. Qual a importância dessas assimilações todas para a
rai

início
tra
seus

põs-impressionista, com

aspectos orientalizantes. A intenção é a de ser verdadeiro 1

nao
deixa de ser uma contribuição pioneira em relação ãs propo£

inspi
au

0 fato de

contextodo,
- organizar o mundo

uma
da

te. Questões que tocam, por exemplo, no sentido da elaboração 
de pinturas através das influências da

"indumentária"

a busca de bases

edo acervo eu

desejar traçar um caminho, recuperando as conquistas do passa 
já constitui uma contribuição positiva para o

artístico brasileiro: ê

zes parecem mais fortes?

"deuses da floresta" têm

passa pelo fervilhar crítico da proposta osvaldiana; mas

sua terra natal? Em que momento os motivos da terra, as

"École"

jetoria para se aproximar de suas origens. Todavia, os

está na necessidade de encontrar as fontes autênticas, o

ração. A
mentam o leque de suas possibilidades artísticas.

e o ambiente europeu, com o seu acervo,
tas modernistas, na luta em prol das fontes nativas de

da carreira, com os motivos indígenas, já rascunha certa

a impressão poética nao se atêm aos autores franceses , 
penha-se muito na divulgação de poetas brasileiros, como

"École"

rio de Andrade, Vinícius de Morais,

outra: a

mitivo; está no convite de Gauguin. 0 primitivo procurado nao

As respostas vao surgindo aos poucos. No

pelos seus fundamentos. Ao lado dessa contribuição, vem 
de Vicente ter sintetizado na sua obra elementos

modernidade, do alcance de seu tempo. Nao so a busca do passa
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101. Edson Regis, óleo, 1969. Coleção particular
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funcionalis

que

culturas. Nesse
tura das demais culturas dos povos com os quais estabelece diá
logo.

0
as figuras montadas por Vicente? 0 que sao as

suas esfinges? Constituem uma espécie de armadura formada pe
la sua visão estética racionalista. Por trãs dessa visão es
tão a elite cultural a que foi acostumado desde a infância, o

idéiasambiente artístico frequentado por ele, a eleição de
procedentes do "Après-Cubisme". motiva0 Purismo de Ozenfant

formas classicizantes que fomentam a realizaçao de
uma pintura com esquemas geométricos, calculados.

folclore
imaAs

gens de Vicente são contidas em formas que constituem verda
. 0 seu racionalismo não permite extravaa

sao.
de sua terra natal e dele próprio. Ãs
ticas conseguem quebrar a resistência dessas dee
modo sutil conseguem passar: de

"couraças"
como na temática religiosa

a volta às

de sua gente sao "congelados" nas formas matemáticas.

que afinal são

Controla a face melancólica, trágica, áspera, exuberante,
vezes, essas caracterís

"torneio plástico", é a integração de

modelado dos oleiros nordestinos, o regionalismo, o
Nos anos 20, os motivos da terra, os indígenas, o

Durante os anos 20, quando realiza obras de maior
densidade, suas raízes

propõe, ainda, com o seu
atualização artística. 0

não aparecem- com muita clareza. Respon 
sáveis pelo bloqueio são as suas formas plásticas rígidas.

deiras "couraças"

"torneio", coloca as suas fontes nativas ã al

mo de Ozenfant-Le Corbusier. Deste modo, aproxima-se da preocu 
pação modernista de promover a

do, mas também elementos da oficina de Léger, do
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o

e os

imagens

ta brasileiro em Paris em
Ele próprio insiste: "... para mim só existem dois luRecife.

Recife e Parisgares : nos
últimos anos , bra

Com frequência, trabalha influenciasileira e uma francesa...").
do pela cultura francesa - as obras dos anos 20 marcadassao
por esse lado. es
conder a sua tradição nordestina.
e pietãs renascentistas misturam-se ãs imagens procedentes da
herança portuguesa e do barroco observado no Recife, enquanto

temática
mortas

A matemática de construção não oblitera certos
Como domina o ofício -traços de suas raízes. um mestree

rústicossuas formas elegantes aspectos
passagens são sutis,de seu povo.

mais de
o

Contudo,

ou atentos a soluções abstratas.

"Êcole"

perto a

Em algumas obras as
consegue associar às

o involucro francês não consegue

Vicente sempre comenta as suas origens através de

no Brasil, o artista da

ambiente das procissões, as promessas, o emocionalismo
costumes dessas praticas. Ao contrario, são notadas

Na sua temática, as madonas

os seus companheiros, na França, estão ocupados com

suas composiçoes. Entretanto, nas suas obras não se verificam

distanciadas, austeras, solenes.

tes em demasia, chegam a

variada, com a paisagem urbana, operários, naturezas

um dualismo que ê mantido a sua vida toda: na França, o arti£

os traços típicos da religiosidade nordestina: as festas,

brincando dizia: "tenho duas mulheres, uma
(para os amigos mais achegados,

prefere insistir na vontade de acompanhar
Porém, em outras, deixa escapar

elegan 
atenuar tais traços. Em obras com es

sa face,
cultura européia.

2805745
Caixa de texto
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cabo
cia. Chega a quebrar a resistência das formas em couraça, por

(ou ”0 pensador”?), 1929de
(fig. 102). Aqui deixa de lado a dadas
são mais claras. Os traços do mestiço brasileiro, a singeleza
da figura, ate certa preocupação com aspectos sensualistas,

e pês, os cabelos cres
Mas alerta que

não pretende rechaçar as suas conquistas europeias. A posição
central (e fetal) introspectiva do sonhador, ou pensador, ro
deada de animais (continuam sendo esfinges os bois

insistem como indicadores de quea sobriedade das formas, o
artista não nega a oficina da pintura intelectualizada.

Nao quis passar a imagem do nordestino esmagado
angustiado pelos seus problemas, a

do homem que se dispõe a sonhar ou a pensar. Talvez seja a

figura introspectiva do prõprio pintor, procurando respostas

humanos para si proprio e o seu
Pernambuco,

depois,
ainda que esparsamente, o em
obras nas quais aspectos regionalistas evidenciados (figs.sao

103 e 104).

objesições
que a ca

feteira criou (34) (figs.

quando o pintor dã lugar ao divulgador de arte. Anos
eixo aqui encontrado ê retomado

e o leão?),

”0 sonhador"

a se

pelo drama da seca. e sim

como o detalhamento anatômico das mãos

"esfinge", as pistas

para caminhos mais claros e

lado nordestino; o gosto pela arte indígena, a cultura

exemplo, na obra

Desviando-se deste eixo, em 1942, atém-se

povo. Esse quadro ê feito proximo ao regresso a

pos, são dados tangíveis e ligados às raízes.

105 e 106). Na serie predomina
tos. Realiza uma

a compo
de carãter experimental, procurando dialogo com 

série de telas sob o título 0 mundo
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Pensador?), oleo, 1929. Coleção particular, Paris102. 0 sonhador (ou o



2 94

103. 0 transportador de cana, desenho, 1936. Coleção particular



I
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104. 0 transportador, oleo, 1945
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105. A cafeteira, oleo, 1942 (serie). Coleção particular
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$

106. Natureza morta, oleo, 1942. Coleção particular
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vários
mundo

próprio de linhas e cores alteradas. São obras pintadas com
deformações resultantes de reflexos de objetos no bojo de uma
cafeteira de porcelana branca; com efeitos que se desdobram
sucessivamente. Não se trata de uma retomada e adaptação da
proposta de Claude Monet no estudo "dos reflexos do reflexo" ,

que o pintor impressionista explora na sua série de
"ninféias". Para Vicente,

com
com uma atraçãoos objetos refletidos uns nos outros,

a da deformação. Nesta série procura levar até asciai,

consequências as alterações sofridas pelos objetos que
o guardanapo xadrez, prato,o

da parede com a janela de vidro
recortada em quadrados (figs. 107 e 108).

obj etosdeso

mas tambémcuriosamente deformados pela perspectiva, procura
fornecer elementos para uma reflexão a respeito do sentido

memória
da singeleza das naturezas mortas de Braque e da poesia de um

acompanha a meditação que pode proceder do cotidiano ,Gris,

do objeto trivial (figs. 109 e 110). Vicente viNeste estudo,
uma experiência obsessiva, na qual se desvia de um simplesve

para a necessidade de extrair, atraolhar familiar das coisas,

o bojo da cafeteira de porcelana po 
de dar origem a uma série de imagens que se multiplicam

espe
"últi

como os

Na série, repete exercícios não

das coisas. Tenta encontrar um fio condutor,

estão numa mesa posta: a mesa,

uma resposta nes 

ta análise de objetos. Trata-se de um espírito herdeiro da vi 

são cubista, da atenção dada ãs coisas; acrescenta imaginação 

e indagações. Esta especulação,que tem atrás de si a

a xícara; além do ambiente,

mas"

elementos aplicados na obra Um copo de vinho. Cria um
quência de oblíquas, efeitos de perspectiva; recolhe



111. Natureza morta, óleo, 1942. Coleção particular
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112. Natureza morta ”violon d*Ingres", oleo, 1969. Coleção particular
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I

1969. Col. Palãcio Boa Vista de Campos do113. Natureza morta, oleo,
Jordão

114. Ceramica antropomórfica. Col. Abelardo Rodrigues
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nando o diálogo do poeta com os objetos.

anos antes , co

sao pequenas
las no corte.

de nobre e tranquila majestade. no
execuções a qualidade do artesão e do clássico. A análisevas

Perante
sensação do aca

de harmonia semelhante ã provocada pelas obras dosbado, anos
20 .

concepção persegue o mesmo ideal de or
Mantém nas

|0 diálogo já fora iniciado muitos

tais obras , i a
excessiva não

emoção experimentada reflete a

mo na

Porém, a

é reclamada, prefere a forma achada.

natureza morta com violão do final dos anos 20 (fig.115).
As naturezas mortas posteriores ã Cafeteira são pequenas te

dem, clareza,
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morta com violão, oleo, 1929. Col. Galeria
115. Natureza r 

Arte do Recife Matropolitana de
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Refazer obras

maquina de minha própria matriz... II ( 35) .a

Nos últimos anos de sua vida, Vicente retoma algu
mas obras dos anos 20, impacto,
acirrando o debate artístico. As questões que surgem diante
desse fato são

teria levado o pintor a não manter o ritmo criativo e propor
novas soluções?

Ele próprio justifica a necessidade de refazer os
quadros que desapareceram em incêndios, por sequestro dos na
zistas ou que se perderam por razões outras, a exemplo da

por Oswald de
Andrade. A respeito da retomada, Walmir Ayala indaga o pintor:

 Você pintou outra vez quadros de 1924 a 1925.ff

Isto repugna a muitos. Quer explicar?
refiz antigos projetos, Sim, qualquern como

arquiteto pode fazer... Ê um direito que me assiste,
fórmula que criei... Vivi tanto tempo longe do Brasil, meus

muitos forammelhores quadros estão em museus europeus, per
Eu que guardei os projetosincêndios. to ■

o de usar

reconhecidamente as de maior

reprodu
zir obras de modo tão similar? Por que em algumas telas repe
tir a data e não deixar claro a datação do novo quadro? 0 que

"Hoje todo mundo não defende a seriação? Pois sou

didos na guerra, em

obra Fim de combate, destruída por superstição,

varias e bastante incomodas: por que
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o
seu modelo’, fez mais de 40 variantes... Em meus quadros, que

há muitos detalhes que se modificam, nun
(36) .

A crítica, já se havia estabelecinestas alturas,
Aracy Amaral á uma das primeiras a chamar a atençao sobredo.

o fato. Repetindo palavras de Vicente: n .. resta-me apenas
uma fotografia e o direito de refazê-la... art i
go no jornal 0 Estado de São Paulo, 13 de junho de 1970, co
menta a carta que o pintor lhe envia para justificar-se, Ara

nunca ficou suficientemente esclarecy comenta:
de que a retomada de temas

de quadros dos anos 20, dos quais o artista elaborava nova
se acompanhava da datação que correspondia ã primeiraversão,

o escritor Walmir Ayala,Por outro lado, tomando
partido, refuta a observação feita: n Quer nos parecer que se
tratava de uma decisão confessa do pintor, de refazer sua

obra destruída... So o fato de Vicente escrever a Aracy Ama
de

alardeia,

de uma declaração aberta ex
prova' de seu zelo nacional, a vontade de devol

au

sência (...). ra
ideialevar avantepois Vicente não teve tempo para aras ,

ver ao Brasil o que lhe fora sonegado por tantos anos de
Com certeza essas molas de dúvida são muito

"A propôsito,

o mesmo quadro"

eido o rumor nesses últimos anos,

ca e
chamaria variações ,

e pública que ele muitas vezes
pressou, como

" ; quando, em

muito menos em documento remetido a um especialista. Trata-se

dos, quero refazê-los aqui. Picasso com o tema ’0 pintor e

ral, informando que o faria, que se reservava o direito
fazê-lo, já o exime de má fe. Falsificação nao se

versão" (37).
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generosa, abrangente e ambiciosa, de repetir para Brasil,o
toda a sua obra perdida ou instalada no exterior de forma de

ensaios foram suficientes para
( 38) .

limpo este episódio, vários
fatos podem ser arrolados justinem
ficam de todo a atitude de Vicente, pelo menos encaminham um
entendimento deste modo de agir.

seguem ao seu enfarte
ausen

cia. 0 momento é bastante polêmico e difícil para os artistas,
principalmente para os que não acompanham as influências das

Neo '
artistas

que recebe várias críticas pela sua
ex

como

Percebe o drama que continua sendo o do mercado
quando do falecimento de Cândido Portinari,Comenta,de arte.

em 1962, as
(39). Ou em outra palavras, entende queHnossas obras... o

mercado artístico só havia atingido alguns artistas, e que
pode

ria haver chances para outros, inclusive para ele. que

chegan
do a realizar algumas composições em que a geometrização

agitar o cioso ninho de nossa crítica"

Procurando passar a

"estrelas",

Portinari é um dos

e se não esclarecem

a amigos: "... agora sim vamos começar a vender

São anos que se

É o

e ao seu re

"desatualizaçao",

tamente o problema, realiza alguns trabalhos abstratos,

propostas das Bienais, do Abstracionismo e, a seguir, do

cessiva diminui o fôlego de suas imagens, como na obra

agora, com o desaparecimento de uma de suas

concretismo, da Arte Objectual.

"Fave

torno ao Brasil, em 1957, depois de quase onze anos de

as suas monotipias (figs. 116 e 117).

finitiva. Foi um sonho cujos

la com músicos", de 1961. Vicente,percebendo direta ou indire



116. 0 garrafão, monotipia, 1962. Col. Galeria Metropolitana de Arte do 
Recife



Galeria Metropolitana de Arte do Recife117. A vida, monotipia, 1962. Col.
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ocorre. A partir desse momento, ven
Todavia os convites não depen

sim de um que vai desencadeando ou
tros. Logo após o seu regresso, ê contratado professorcomo
na Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Pernambu

sao
feitas em Paris e no Brasil; algumas obras importantes dos

pelo
Um copo de vi

nho, de 1925 - pelo Museu Nacional de Arte Moderna de Paris.
Em 1965, toma posse do cargo de Diretor de Turismo da Prefei

jovens,
João Câmara Filho, Wellington Virgulino e outros, funda o Ate
lier + 10. Entre 1966 e 1968,

0
futuro parece promissor, reacende a esperança de poder vender

re
gras não suportam grandes riscos: liquidez das obras produzi.

fãcil.mais
o mercado artístico brasileiro nunca foiNa realidade, muito

principalmente aqueles que nãofavorável aos artistas, po£
ou que nao

mesmo que nao
são motivo de propaganda pelos

vez,
aperfei

cargo de professor co 
laborador do Instituto Central de Artes de Brasília (40).

"marchands".

assume o

os convites para expor e

um número maior de telas e sobreviver de sua pintura.

tura Municipal de Olinda. Ao lado de vários artistas

suem os seus nomes ligados a biógrafos famosos,

co. Nos anos seguintes várias exposições de suas obras

der as suas obras vão surgindo.

em 1921, não ê levado a Paris apenas pelo desejo de

dem de um único fator, e

são valorizados pela crítica de periódicos, ou

Palais des Congrès de Liège; A caça, de 1923,

das, obras ligadas ã promoção da crítica têm campo

Entretanto, vê-se diante de um mercado cujas

Vicente, quando deixa o Brasil pela segunda

anos 20 são adquiridas, como: Os calceteiros, de 1924,
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çoar-se cultural e tecnicamente;
nao

ter vendido as obras encomendadas ao Sr. Togores tem o peso
para a sua saída. A prolongada ausência do país coopera para

ser promovido com alguns outros nomes ligados ao Modernis_nao
que passam a conhecer a comercialização das obras pelas

galerias e leiloes. Um sintoma do esquecimento do nome de Vi
cente está, por exemplo, no fato de não ser citado em uma obra
panorâmica como a Historia da Arte Brasileira de P. Bardi .M.
0 autor chega a pedir desculpas pela omissão. 0 pintor comen
ta o lapso demonstrando ressentimentos mais amplos: "Bardi me
escreveu uma carta escandalizado e pedindo perdão por não ter
citado meu nome em seu trabalho sobre pintura brasileira. Ago

cimento, em
torno da minha pessoa. Digo-o sem rancor, porque o ato de vi

possíver tem sido mais importante para mim do que qualquer
vel glorificação. Hoje estou vivo e atento a tudo; como nos

(41). Posteriormente, Antonio Bento insiste
nesse aspecto, lembrando que, depois da Semana de Arte Moder

aqui no Brasil,vezes
ii maioro

... contra Vicente do Regoequívoco, Montei
júri da Bienal de Sao Paulo de 1963,ro,

que praticou o desatino de cortar os trabalhos por ele envia
dos àquela competição ... o artista provavelmente concorreu

(42) .com

0 mercado de arte alcança maior

mas também para viver da pin
que significa vender as suas obras - o fato de

omissão ou erro
deve ser imputado ao

seu ver

e que sai do esque 
posso confessar que houve sempre certa má vontade

ra que o

mo e

meu nome volta a ser considerado,

meus vinte anos"

ficando injustamente esquecido; e que a
na até os anos 60, Vicente expôs poucas

tura, o

"vitalidade", prin

obras abstratas"
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meados dos

da da Bolsa; parece promissor investir em quadros (43).
rios artistas são valorizados e suas obras comercializadas nes

na medida em que obras dos artistas modernistas
passam a alcançar boa cotação, tendo o seu nome ligado Moao

percebe a chance para vender as re
flexos da comercialização de quadros chegam ao Recife; expoe

com texto de Gil
berto Freyre Ja

com catalogo prefaciado porneiro, na Galeria Barcinski, Wal
Sao exposições' de sucesso e que lhe dãomir Ayala. um novo

E não é sem tempo, a sua situação económica é crítica.ânimo.
As pessoas que o acompanham nesses últimos anos de vida enfa

Mariane Peretti, descrevendotizam bastante tal aspecto. as
da

Praia Boa Viagem, dã uma ideia: enorme..

(44) .

As obras apresentadas nas últimas exposições sao
recentes; porem boa parte delas constituem este "refazer obras

e
Esregras do mercado e

sas forças parecem convergir os pro
perdi^
ela:

(45) . nao
da para o Brasil, pretendo dar-lhe o tamanho ideal para 

É uma intenção que não chega a vingar;

que
Vã

o mural"

dernismo,

cipalmente no Rio de Janeiro e

do período de maior fama
ãs dificuldades económicas do pintor.

e serem mais reais do que

", indo ao encontro do incremento

São Paulo, entre

no catalogo. No mesmo ano, expõe no Rio de

condições em que vive no Recife, num pequeno apartamento
"... Era um edifício

e os moradores, em sua maioria ou eram estudantes ou prostitu

obras recentes, em 1969, na Galeria Ranulfo,

anos 60 e início de 70 - de modo especial em 1971, com a

te ínterim; e

suas telas. Os

tas... No apartamento tudo era arrumado e limpo. 0 próprio ar
tista lavava e passava suas próprias roupas"

pósitos defendidos por ele: "Ao reconstruir minha obra
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recebe convites para tais propõsitos;
mente, Arte ,
poucos incentivos ocorreram para a elaboração de murais. 0 fi
nal dos anos 60, com conse

tanto na
para

da
de

agressão do regime político põs 64, quando em Brasília, em

1968algumas de suas obras são destruídas. vingarParece
por causa das vicissitudes, -do que

por problema

so resolver muitas vezes e que
(46) .um

obras dos anos 20 não obedece a nenhu-0
ma sistematização. A datação é irregular: no início repete a

e depois das pressões da cr_ídata correspondente aos
tica passa a colocar a datação do novo quadro. alteraçõesAs

enca
minhe a tal conclusão. As alterações parecem ocorrer mais ao
acaso ou impulsivamente, do que por um calculo, escolhauma
que faça uma previsão do que como acontece nas

cafeteiraa
e o
como

seriações; ou um esquema central, um eixo e sequenciamento tí 
pico das variações. Na experiência 0 mundo que

não deixam claro a intenção de seriação ou de variações defen 
didas por ele. Não há um eixo ou um recurso didático que

que enfa
tiza: "... Para mim um quadro é um problema plástico que poss

É

ou um esquema central,
vai ocorrer

que se passa nos anos 60. As alterações ãs vezes sutis,

"refazer"

desafio que me proponho"
não se fossiliza no tempo.

a elaboração de murais. A censura e a repressão provocam

mais a ideia do "refazer"

anos 20,

que vive grave crise política, 
quências desastrosas no campo artístico, está longe, 
esfera pública, quanto particular, de convocar artistas

mesmo porque, e infeliz
aqui no Brasil, pelos registros da Historia da

"estético-plástico", propriamente dito,

nos irreparáveis no campo artístico. Vicente é vítima

criou, 1942, por exemplo, demonstra esse objetivo. Não



318

feito

provavelmente durante os anos 60, figu
ras

A ideia de que ê mais provável que tenha refeito
as obras por pressões de mercado, que£

nao
entra no frenesi do suas

encontraria
uma

ou pelo fato do
sua perda ou des

truição. Ha poucas notícias de que tenha refeito obras
quando parte delas é destruída em incêndio. Algumas são20, re

tomadas apõs a sua execução, sofrendo variações (fig.120). Sao
casos esporádicos. Sempre apresenta-se cuidadoso no registro
das obras através de fotografias ou-esquemas (figs. 121 e 122) .

Vicente mantém, de
apenas o título do quadro dos anos 20 , tammas

bém uma composição similar. pro
mesma

data da primeira versão.

na versão dos anos 60,Na obra 0 atirador de arco,
mesma data de 1925. A primeira versão, feita emmantém a Paris

armada.
rigidez dos das duasSaltam logo, de pronto, corposa

maior evidência, f ronaguras

no qual as posições das 
estão mudadas (figs.118 e 119).

afirmaçao muito categori^ 
ca. Ela pode ser diluída pelo fator emocional,

e citada anteriormente, obedece a uma composição mais

pintor não querer retomar a obra logo após a

Ao realizar as várias versões,

"refazer" as

nos anos

voca celeuma é, principalmente, o fato de chegar a usar a

E, como já foi lembrado, o que

telas logo depois do desa 

parecimento delas , quando a memória das mesmas se

modo geral, nao

nas obras Pietã, de 192U, e Pieta, de 1966. As vezes evidentes,

como nos quadros 0 Carreteiro, de 192U, e 0 Carreteiro,

mais clara. Entretanto, essa não é

económicas, e nao por 

tões plásticas, é reforçada por um outro aspecto: Vicente

em posição assimétrica e, em
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118. 0 carreteiro, oleo, 1925. Coleção particular, Paris



3 2u

119. 0 carreteiro, oleo, versão - dec. 60. Coleção particular
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120. Descida da Cruz, óleo, 1924. Coleção particular, Paris

■

____
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121. Descida da Cruz, esquema. Coleção particular
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talidade dos pês. Na segunda versão,

e

o cromatismo. os

arcos superiores mais Na

primeira obra, a flecha e o arco, assim como os

res o

que serve para demarcar mais os elementos da composição. Os

corpos são ocre colocados sobre uYn

duas composições assemelham-se ao jogo de

figuras repetidas, Certacom a

que Vicente se propõe.

objetivo,

também,

no Museu Me0 atirador de arco,

a segunda versão em coleção particutropolitano do Recife, e

lar em São Paulo (fig. 123).

A obra Pietã, feita em Paris, parte

realiza

dada em 1966,

porque

coloca a data da primeira

corpos mais armados, o tóraxangulação é mais marcada, doos

face não tão frontal como na segun

da versão. quer
olhar

con

acabaquer no

mais aguçado percebe, no confronto,
mantendo maior coerência com a evolução da produção

segundas versões são realizadas com o
de recuperar obras perdidas. 0 que não e o caso desta:

da Coleção Gilberto Chateaubriand; a segunda versão, 
ê adquirida pelo Museu de Arte Contemporânea

Universidade de São Paulo e provoca focos de crítica,

Cristo mais erguido,
A primeira vista, as diferenças são sutis,

as figuras têm as pernas 
mais flexionadas. 0 que distingue mais uma versão da outra

vincente, 
das obras dos anos 20, quer na visão estética,

a primeira obra mais

a sua

escuros, do mesmo tom que o fundo.

"terra de Siena-queimada” .

e o

"proposta de achar os êrros" .

de 1925, encontra-se a salvo,

Para o artista, como jã

versão, 1924. No primeiro quadro, a

foi dito, as

Quanto ao mais, as

arcos superio

que formam o fundo, têm o tom azul-esverdeado escuro,

em 1924 , faz

nas linhas bãsicas,

mente, nao

quer no cromatismo. Entretanto, o

A segunda versão ê um monocromo sépia, com
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(versão - déc. 60). Coleção particular123. Atirador de arco, óleo
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As diferenças saltam nas versões da Santa Ceia. A
marca
figu

que por sua vez são resolvidas dentro da estruturaras , do

ri

apesar de manter a estrutura de encaixe do

Cristo e dos apóstolos. A mesa tem ainda a sua posição cen

altera

Os traços fisionómicos estão alterados; o Cristo dados . pri
como os de suas figuras

protótipo, é uma diferença mar
versões tardias os semblantes sao sempre alterados,

Sãoou mesmo mais jovens.ora mais adultos,

nase
partir das culturas primitivas, antigas

(fig. 125).

da crítica,Depois de ter passado pela

somam outras

e
mais
gura

"V.çao:
ção à primeira versão,

os traços são mais prosaicos,

. Como acontece nas demais segundas 
gor e atenuado,

"demolição"

na visão

a expressividade e

sínteses alcançadas a

trai mas e frontal-vertical; os objetos também estão

da pela posição da mesa, orientando o enquadramento das

o que não é retomado. Alias,

gra e morena,

meira versão possui traços reduzidos,

versões, o"molinete"

passa a ter cuidados especiais. Na versão Adoração dos Magos,

figuras mais distantes, não so no tempo, mas

insere duas telas laterais, nas quais se

ora mais tensos,

totêmica, sacos de cereais; assina com a seguinte indica

ou modernas, características dos anos 20

primeira, realizada em Paris, em 1925, tem a horizontal

do Rego Monteiro pintou na Barra, G.B., 70". Em rela 
no tríptico de 1970 a Virgem é mais ma

mento técnico (fig. 124).

cante, nas

centa: girafas, elefantes - lembrando uma parada circense - 

pastores, camponeses, um pote com cabeça semelhante a fi_

de 1970, (fig. 126),
figuras além das colocadas na obra de 1925; acres
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1970. Barra-Rio126. Adoraçao dos magos - triplico, oleo,
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o que

integrada
vez

Menino

de

tempo em que passa a mensagem do nascimento de Cristo dee

sua manifestação aos gentios. entre

mensagem e estudo plástico é mais homogénea, provoca a neces

sidade de meditar diante de figuras perenes, solenes , estra

nhas .

vários dados são observáveisDe um modo geral, per
mitindo distinção mais clara entre as obras dos anos 20 e as

equ_i

li

do

frontalidade fica em maior

Estes aspectos são válidos principalmente para detectar a co

locação dos elementos assimilados das culturas primitivas, an

Nas primeiras obras estão, ainda, maiorem

a recuperação dosevidência: elemen

tos do cubismo legeriano; os traços faciais miúdos, marcados
igaçabas;

evidência e a estilização é maior e mais harmónica (fig.127).

compasso; figuras mais armadas; a

nhas rígidas - com o olho perto da tela verifica-se o esquema

ro e

a influência do Purismo,

segundas versões. As primeiras obras são mais sólidas e

Na obra de 1925, a fusão

básico resolvido, há sempre a marca do lápis, da régua,

e extensivo aos demais personagens. A atitude da Virgem 

com o Menino é de maior proteção - a mãe está mais

libradas em suas composições. São sempre mais rigorosas:

uma ovelha, são omitidos. A panorâmica indica clima

as linhas e as cores são mais firmes, precisas.

tigas, clássicas.

e próximos ã fonte inspiradora, particularmente ãs

de estar na manjedoura, como na primeira obra, aqui o 

esta pousado no colo da Mãe. Duas figuras lacerais, um cachor

festa, possibilita maior envolvimento do espectador, ao mesmo

num relacionamento afetivo, enquanto segura o Menino. Em



1924. Col. Gilberto Chateaubriand127. As religiosas, óleo,
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assina
coluna

da
execução (quase sempre Paris ou Nice), abaixo a datação. Nas

Monteiro ou V. do
o local não costuma aparecer. Os dados artesa

acaba
mento merece cuidados especiais: graduação sutil dos tons, co

a

resolver

contriversões,

Esses cuidados artebuem para

motivam a continuar com o "projeto de recuperar

encon
tra ê a de voltar à similitude passada.

mais
o mo
tábuasmento de seu

Sao
semelhança

tremor da idade, m
acerteza económica.

I

um pouco da frontalidade, algo dos tons.

mo resolve os dedos, as orelhas, as rótulas, o cabelo - barba, 
todos esses' elementos são tratados com a atenção que lembra

Rego Monteiro, 
nais são bastante relevantes. Nas primeiras versões o

vezes um toque nos temas

vertical V. de Rego, abaixo, Monteiro, ãs vezes o local

dos artistas medievais anónimos, especializados em

soes nao o

versões mais recentes assina:

várias obras que guardam dos primeiros Vicentes

As críticas que recebe por causa das segundas ver

Ha outros indicadores para uma perícia: a

bíblicos, totens indígenas, às

da pressa da entrega das encomendas, da

Nelas não se encontram mais o silêncio e

na temática religiosa,

Mas são imagens feitas sob certo esgotamento artístico, sob o

detalhes. Aè telas bem finas, usadas nessas 
I

a| perfeição do resultado final.

sanais declinam nos últimos anos (figs. 128 e 129).

tura - entre 1923 e 1925, Vicente comumente assina em

da lei, Sansão, Sansão e Dalila (figs. 134, 135 e 136).

V. Monteiro,

obras passadas"; mesmo porque não tem muito tempo pela frente 
(47). Ao lado das pressões e solicitações, a saída que

Várias obras de temas

prosaicos vão ocorrendo (figs. 130 , 131 , 132 e 133). É 
"Antigo Testamento": Moisés recebendo as
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dêc. 60. Coleção particular135. Sansao, oleo,
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meditaçao. Contêm ruídos. São os ruídos de novos momentos con
ri

tensas

harmõ
distra

Vicente causa sur
abater.
vindase
loucu

ras do aventureiro da "Demo" dos anos 20. Nos momentos de

tranquilidade retoma um antigo eixo de suas obras. Esse come

ainda, a Assunção - 1941 (fig. 138),regional. Ou como, que
traz uma
bucanos.

a simplifica
ar

re

pernam 
é mais

ção da roupagem, a meia lua, repetem o gesto e o gosto do 

retoma imagens em que já havia co

nico. Os tops são pesados. São imagens derivadas das 

ções ou dissipações do momento.

dos anos 40

aproximação maior com os santeiros populares

£ uma Virgem menos europeia do que a de 1944;

. A estilização do céu com estrelas "bordadas

çara a tomar forma ao lado da elaboração das naturezas mortas 

as imagens voltadas à iconografia barroca. A sua 

e estatuária famosas, as viagens pelas cida

magra, morena

bre a Virgem, lembra o teto de capelas singelas;

não se pode afirmar que aquela vitali_ 

dade do artista tenha desaparecido de todo.

Recife de igrejas

des mineiras, inspiraram algumas telas. Como a Assunção - 1944 

(fig. 137) de linhas simplificadas e que adaptam a estatuária

presa, entusiasmado pelo trabalho, não se deixando 

Agora, com quase 70 anos, ê possível vê-lo nas idas 

Recife-Rio de Janeiro, no seu "Gordini", lembrando as

! Entretanto,

turbados. As figuras gesticulam, distanciam-se do aspecto 

tual e solene dos tempos idos. As expressões faciais 

nao rejuvenescem mais na fonte das culturas primitivas. A com 

posição não ê rigorosa. Desaparece o cálculo e o ritmo

" so

tista anónimo. Nos anos 60, 

meçado a sintetizar a herança barroca com o gosto rude e 

gional. As suas imagens de São Francisco e os pássaros, Santo
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Sãocomoventes.
oleiros e os

santeiros populares nordestinos. Aqui está um outro filão que

Vicente fica sem tempo para explorar.

Antônio e os peixes (figs. 139 e 140), são

obras que procuram diálogo mais íntimo com os
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NOTAS

(1) Vicente do Rego. A arte no Recife é mais brasi

Vi
político: para

artístico-político-religioso.

exce
a mediocridade sempre advém apose

Vicente do Rego. Poemas de bolso, op.cit.,p.l9(2) MONTEIRO,

primeira mostra internacional(3) relevana
A revista Montparnasse n? 58, Paris, 1930 ,

relaciona os artistas participantes; entre eles :

Gromaire,

Picasso,Herbin,

Recife,

março/Rio de Janeiro e São Paulo; respectivamente em

abril, maio e junho.

(4)

pintor Monteiro

Ja
21UP-

Vicente promove 
te no Brasil.

i
"Minha pobreza tal ê

MONTEIRO,

ção não faz a regra, 
i

estes períodos de inflação artística..."

Joaquim do Rego Monteiro, Leger, Lhote, 

o proprio Vicente. A exposição é realizada em

MELO NETO, João Cabral. Vida e Morte Severina. Rio de 

neiro,. José Olympio, 1956 .

"A arte

Que pouco tenho o que dar. 
i

Dou da aguardente que o
. fabricava em Gravata”

mim não é "engagement”
Certos "engagements” deram resultados, em determinadas é

cente não defende o "engagement”

leira .(entrevista). In: Revista do Nordeste - Artes pla£ 
ticas. Recife, março 1959, p.

pocas, no Egito, na Grécia, em Bizâncio. Porém, a

Dufy, Foujita, Gleizes, Gris,Braque, Derain,

U2. Nesta entrevista,

p. 1,
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ZANINI,(5)
cit.

(6) Idem

- e isto é mais importante(7) ff . .. Joaquim Inojosa, como
abre o caminho para que se investiguem melhor as rela

espíritoções do modernismo de 1922 com a descoberta do
moderno em cidades como Maceió, Na

enfim, abre caminho para que se
estude (e se reexamine) o aparecimento da modernidade, em

da
até
Sãoa

Paulo e do Rio de Janeiro". TELES, Gilberto Mendonça. Da
João Pessoa, n9 157, 11 deVenia .: In: Correio das Artes,

•outubro de 1981. p.

(8)
Editora Meio Dia, 1977.

memorativa do cinquentenário 1925-1975).

16(9) .

(10)
In: AVILA, Affonreverificação da inteligência nacional.

0 Modernismo. São Paulo, Perspectiva, 1975. MELLO,so.

problema

0 início da década, coincidindo com o ano da volta de

de setembro de 1924.
i

INOJOSA,
I

Rio de Janeiro,

Recife, João Pessoa,

Folha do Norte, Belém,

todas as suas dimensões, desde a descoberta natural

Mário Vieira de. Desenvolvimento e cultura: o

imaginação criadora dos escritores novos da região, 
também natural expansão das idéias modernistas de

Joaquim. A arte moderna e 0 Brasil brasileiro.
p. 48 (Edição co

DUBOIS, Padre Florêncio. In:

Textos consultados: IGLÊSIAS, Francisco. Modernismo: uma

do esteticismo no Brasil. São Paulo, Nacional, 1963.

tal, Fortaleza e Belém,

2, 15.

Walter. Vicente do Rego Monteiro - Catálogo, op.
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30

num

fundamen
tal para os conspiradores que aqui, desde muitos meses se
encontravam secretamente confidenciando os esquemas da

con
dição de refugiado e perseguido desde que se evadiu de

JAMBO, Arnoldo. 1930 os
do

o conteúdo dessa ação, desenvolve a
brasi

e,

dis
tribuição do credito. Essa distribuição, feita sob a dis

ii

passado, corajosamente combatida pela economia corporati 
vista do Estado Novo Brasileiro

consequentemente do capital, 
i

Devemos fazer sobressair o princípio de equidade na

dar i sírio,
Enfim,' a

ciplina e o controle do Estado, significa o fim do parti 
do predomínio de grupos ou categorias.
época do capitalismo egoista é uma lembrança do

leira
Iniciativa do poder público, da economia particular

Arquivo Público, Recife, Governo do Estado de Pernambuco,

Vicente, é marcado pelo movimento revolucionário de

dos núcleos de maior importância na arrancada inicial. E
Pernambuco figurou nesse contexto com uma base

antecedentes da Revolução em Pernambuco. In: Revista

revolução Foi no Recife que Juarez Tavora, na

no qual Pernambuco teve papel importante: "0 Nordeste,pa 
ra o movimento revolucionário de 1930 constituiu-se

(11) "(...) 0 espírito e
concepção que é própria à economia corporativista

n?s 35-36, anos 1979-1980, p. 28.

se levantaram trincheiras..."

uma fortaleza no Rio, instalou seu quartel general de co 
mandante em chefe das forças em sublevação no Norte (...). 
No Recife o movimento espalhou-se no cenário urbano. Aqui
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Edgar

(12) Numa segunda feira, no dia 10 de novembro de 1937, o
funciona

Estado
po

cena
11

políti_
co social ambíguo, em que o poder político pertence as

es
classes urbanas aindatão em permanente crise, nao

São

(13)

MagalhãesDurante o Estado Novo, no governo de Agamenon(14)
(1937/45) remodela-se o bairro de Santo Antonio e cons

o majestoso palãcio da
Fazem-se melhorias no rio Capibaribe e amplia-Fazenda .

se

(15) Reci

fe,

(16) Idem

ponte Duarte Coelho e

o porto do Recife.

e as

troi-se a

Editorial assinado por Vicente do Rego Monteiro e

exercito cerca o palãcio Monroe, no Rio, onde

e extingue os partidos políticos. Ê o começo do

durante o Estado Novo, desenvolve-se um processo

classes tradicionais agrícolas que, economicamente,

o Senado. Com apoio das armas, Getulio fecha o Congresso

CARONE, Edgard. A terceira república (1937-1945).

Novo. Não hã mais intermediários entre o Governo e o

Paulo,- Difel, 1976 ; Introdução s/d.

vo. Agora, só existem duas forças polarizadoras no
rio político nacional: Getulio Vargas e o Exercito.

Fernandes . Renovação, ano I, n9 2, outubro de 1939 , p.2.

cit., p. 159.RAMOS, Graciliano. Vidas secas, op.

MONTEIRO, Vicente do Rego. Arquitetura portuguesa.
Renovação, Ano II, n? 4, junho 1940, p. 7.

conquistaram o poder político...”
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(17) Revista Nova,

Recife, Renova
janeiro de 1940, p. 8.

(19) Idem

(20)

(21) Ibidem

(22) Dão ideia do nível desta publicação as seguintes pala
. .. era um número da revista Renovação, editada

dum formato modesto e agradável, duma ti

TEIXEIRA,

Paulo,’ 0 Estado de São Paulo, Suplemento Cultura, ano I,
6 de julho de 1980, p. 12.n9 4,

Recife,, Renovação, Ano I,

(24) 0 Estado Novo e um

ambi

uma

Fernando Henri

lítica de cúpulas • . . que menos do que fascista caracte

uma
Naçãoa

rizou-se por um conservantismo elitista antiliberal; 
inegável intenção das elites para construir

Ibidem

período ainda pouco estudado, em rela

ção a sua complexidade. As suas ideias repletas de 
i

guidades, inclusive as que 

política pro trabalhista e nacionalista.

refere ao período na apresentação doque Cardoso assim se

livro A Terceira República de Edgard Carone: ”

se referem ao destino de

vras :
I em Pernambuco,

SIMON, Michel. In:

3, 4.Ano I, n? 1, 15 março 1931, p.

uma po

pografia impecável, recoberta e enriquecida de encantado I
ras gravuras em madeira".
Maria de Lourdes. A arte de Vicente do Rego Monteiro. São

(2 3) MONTEIRO, Vicente do Rego e FERNANDES, Edgar. Editorial.
n9 1, julho de 1939, p. 3.

(18) MONTEIRO, Vicente do Rego. Nada de Novo.
ção, Ano II, n9 2, 

i
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através do Estado entendendo-a menos no seu aspecto Povo

’ con

traba

done
o

Estado Novo aparece como uma época nebulosa, onde a ação
nefanda de seus dirigentes o tornam um dos mais obscuros
e obscurantistas da historia do Brasil”. E continua:
(...). As relações entre o Integralismo presidenteII

da República sempre foram ... as de respeito do primeiro

(...) 0II Esta
suas

carac
na
as

colónias alemãs e italianas”. ”(...) Mesmo restrito, o
nacionalismo estadonovista ê um dos aspectos fundamentais

mãtico...” CARONE, Edgard, op.

do regime e um avanço básico na realização da nova estru 
tura da sociedade brasileira. 0 caso do petróleo é sinto

e um

e o

do que em sua destinação como 
• ção');

’forma organizada de produ 
a intenção de reconhecer a legitimidade das

atividades em duas direções: o modelo adotado tem

pelo segundo e de acatamento do segundo pelo primeiro”.
Quando ãs ”medidas nacionalistas” lembra: 
do Novo é um regime que desde o início desenvolve

cit., p. 17, 160, 175.

quistas sociais’ somente na medida em que o movimento das 
classes sociais pudesse ser controlado, com inequívocos 

i
• traços: corporativistas, pelo Estado. Disciplina,
lho, repressão, garantias, bonomia, paternalismo, pátrio 
tismo e horror à democracia, são os componentes das ideo 
logiasi destiladas pelas formas de organização econõmica 
e social em que se fundava o Estado Novo”. E Edgard Caro 

decJLara na introdução de sua pesquisa: ”... Mais 
que outros momentos de nossa história contemporânea,

terísticas fascistas; por sua vez, adotam-se medidas 
1cionalistas de caráter político-cultural, até contra
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(25) realizan

poderia

nosso movimen
interior

en
que

estruturam a política agrícola sabiamente orientada pelo
Governo Nacional..." MONTEIRO,

n? 3,

(26) auto

Liberal, precursor do espírito enciclopedista quecrata.
para

ideal

fi
loSofo diante da loucura dos conquistadores, que ele mes

'conune cet insenmo

consumait à acheter des statues qu’il jetait
tendo

em mas
demonssa,

MONTEIRO, Vicente do
francesas

cesa, sonhou com totalitarismo".

Rego. Totalitarismo e racismo - duas ideias 
i

totalitário racista.

Não pretendo concluir que uma simples sugestão de um

classifica de desvairados, que sao: 

se qui;se

restringir a sua ação educativa e

. dans la mer, et des glaces qu'il brisait aussitôt' 
I

sido a'causa direta das transplantações humanas,
pelos alemães, na atualidade, todavia, quis 

prioridade da ideia pertence ao filosofo fran
cês Montesquieu, que alguns anos antes da revolução fran
trar que a

"Síntese de uma vontade despretenciosa que vai 
i _do, em;Pernambuco, a elevação do nível espiritual e mate

rial das classes trabalhadoras, RENOVAÇÃO não

do Estado levando até o trabalhador do campo aqueles 
sinamehtos de amor ã familia, ã religião e a terra,

doxalmente concebia, em suas
ia realizar a grande revolução de 89, Montesquieu 

"Cartas Pérsicas", o

patriótica aos grandes 
centros do litoral. Daí a penetração que o 
to cultural, artístico e ideológico realiza no

"(...) Ê curioso notar que Montesquieu não era um

Vicente do Rego e FERNAN
DES, Edgar. Editorial. Renovação, Recife, Ano I, 
novembro de 1939. p. 3.
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orientando o pensamento alemão nacional-socialismo.do

(27) óleo sobre tela; 100 x 70; assinado e datado na parte su

(28)

l'Auto et l'Avion

le 'trailer est pour

Vicente do Rego. Poemas de Bolso, op.cit., p.9MONTEIRO ,

(29) Em 1942 dedica um número da revista Renovação, texcom
tos em

cando-lhe esses versos.

( 30) Por exemplo:
"CARTOMANCIE

Poèmes de

português e francês ao autor de L'aprês-midi d'un 
do centenário do seu nascimento, dedi

Trailer
Aux heures violentes 
ou nos idées sont 
les reflexes de nos 
rapports avec

J'enseigne ã 
autrui tout oe que 

je ne sais pas je ne 
sui pas ce ne que je suis 

nais on me suit 
pas ã pas "

nos yeux 
la Poésie

Instantanee "

faune , por ocasião

perior ã esquerda: Monteiro1944. Coleção particular.

MONTEIRO, Vicente do Rêgo. Paris, Collection

Renovação, Recife, Ano II, n? 3, abril de 1940', p. 19.
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sonoros usados por Mallarmê, Augusto
Mallarmê é o inventor dede Campos afirma: H processoum

de organização poética cuja significação para a arte da

palavra se nos afigura comparável, esteticamente, ao va
lor musical da série, descoberta por Schoenberg,

CAMPOS, A. de (e outros).
23.

A respeito dos poetas concretistas Pedrosa comenta:
poetas concretistas aproximam-se das artes plásticas, a

demar
poética deche
Eles querem ver previamente o poema,lar.

não através da percepção, isto é, PEDROSA,

Mário. Poeta & Pintor concretista. Rio de Janeiro, Jor
nal do Brasil, 16 de fevereiro de 1957.

(31) Um anó antes de sua morte Mallarmê (1842-1898) publica
revista Cosmópolis o poemana

bolira le hasard” , tido por ele como fragmento da Grande
0 Livro - que ele pensa sempre realizar. Um poucoObra
publica as suas Poesias completas, no ano deantes , sua
Esses poemas constituem uma parte desse Livromorte.

influências e o que pensaideal. Condensam as suas de
Mendonça Teles comenta o significado da obraseus poemas.

de Mallarmê da seguinte forma: ”... o poema de Mallarmê

purifi

Mallarmê,

um Décio Pignatari ou de um Ferreira Gul
e nao se

Quanto aos recursos

ve se

”Un coup de dés jamais n!a

p. v.

São Paulo, Perspectiva - Ed. USP, 1974 , p.

Poche , 195 2 ,

n0s

cada por Webern...”

da forma...”

proximam-se da música para alcançar a nudez da percepção 
(...).' Não ê por outra razão que a imagem grafico-espa 
ciai representa de início papel tão primordial na
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não possui apenas um significado. Como a sua estrutura

se distribui por vários planos, constituindo um sistema

livalente (...)

a sua estruturação lhe dã característica de partitura mu
porquanto seu método de composição foi tomadosical, a

música, através das técnicas da sinfonia e da polifonia,
aliadas ã do simultaneismo (...). E constitui um texto

compreensão da poesia de van
guarda no Brasil, a partir de 1956, quando apareceu o

grupo de Poesia Concreta’1.

Vo

(33)

(...)

aberto cuja leitura não pode ser apenas linear, a sua in 

terpretação tem que ser orgânica, pluridimensional e

Da sua La Presse ã Bras saem obras cuidadosamente impres 

ilustradas. Exemplares localizados: Géo-Charles

0 roi d!Arles le Quint
Tu piais par ta cambine
En effet l!art n!est qu!un
Propos pour que l’on bine

”ARLEQUINADE

de muita importância para a

sas e

MONTEIRO, Vicente do Rego. Le petit cirque, op.cit.,p.l2

TELES, Gilberto Mendonça.Van 
guarda Europeia e Modernismo Brasileiro. Petropolis,
zes, 1982, p.66-69.

po

’Un coup de dés1 é mais do que um poema:

0 ira Colombine
Sans ami Pierrot
Par ta bonne mine
Je te prends au mot’1

(32) AYALA, Walmir, op. cit. , p. 4 0.
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Message Amical de Poésie, 1951; VIII Message
Amical de Poésie, Message Amical de Poésie e

Message Amical de Poésie, 1953. Bibliotecas dasX fami

(34) va
rias coleções particulares.

(35) e
publicada no Jornal do Brasil em 28 de agosto de 1971.

(36) Idem
”(...) Trata-se de um problema de composição que ainda

de
carga emotiva que aqueles

a

Mas eu nãomuseologos preparados para ver fantasmas. es
tou morto,
fender das falsificações depois de morto. 0 artista nun

é falsario de sua obra e eu nunca ouvi dizer queca o

lidade do museu acarreta. Obras enterradas. Quero revi
e peculiar”.

var vera as

São oleos sobre tela, medindo 49 x 34, espalhados em

e este processo me serve inclusive para me de

me interessa, uma apropriação do espaço... Se você obser

vê-las sempre, com a alegria interior que me

projeto 
na prancheta e procedo como qualquer construtor. Poderia 
mos acusar Albers de pintar apenas quadrados ha mais

modificações introduzidas; coloco o

1952; IX

MONTEIRO, Vicente do Rêgo, entrevista a Walmir Ayala

Poêmes du Brésil, 1949; VIê Message Amical de Poésie, 
1950; VII

lias: Géo-Charles, Paris e Régis de Carvalho, Recife.

comprador ao adquirir uma tela comprasse a exclusividade 
do tema. No fundo, não aceito a fossilização que a sacra

trinta anos? 0 que importa é a
quadros desencadeiam (...) Estou sendo vítima, nestas 
cusaçqes, de jovens que aprenderam a profissão de conser 

i
vadores de museus, e que as querem por em pratica. São
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Entrevista também publicada In: GULLAR, Ferreira (coorde

realiza
das nós anos 60 são assinadas, mas não são datadas.

(37) Comentário feito por Aracy Amaral em 0 Estado de São Pau
entre

São Paulo,a feijoada e o x burguer. Nobel,
refere-se ã carta do artista ã autora, de Brasilia, 6 de

(38) Walmir Ayala continua: obra
valeu .materialmente tão pouco, que seria absurdo pensar

com

op.

1982 .

(40) Ê indicado, ainda, para diretor da Gráfica Piloto dessa

dee

bret,
Obras suas são destruídas em Brasília.

Vicente inventor ,In: AYALA.

op.

(42) BENTO

(43) Esse período culmina Collectiocom o

setembro de 1968. 
í

Universidade e supervisor do Departamento de Artes Indu£ 
triaisi. Neste ínterim realiza exposição de pintura 
senho no Museu de Arte de São Paulo. Expõe na Galeria De

cit. ,
i

(39) Depoimento fornecido por João Câmara Filho, Olinda,

nação). Arte brasileira hoje, op. cit., p. 203 e 204. 
É interessante observar que boa parte das obras

”Para Vicente, em vida, sua

"boorn” da Galeria

lo e retomado em sua obra: Arte e meio artístico:

que ele estivesse explorando suas próprias virtudes 
fins eistritamente comerciais...” AYALA. Vicente inventor,

i
(41) MONTEIRO, Vicente do Rego.

cit., p. 62.

Antonio, op. cit., p. 10 e 11.

p. 24.

19 8 3 , p. 39;

em Paris, com outros artistas radicados na Europa.
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Rio

(44) Depoimento de Mariane Peretti, pintora e prima de Débora
de Vicente, em 0 Estado de São Paulo, 18 de no

(45) MONTEIRO, Vicente do Rego. AYALA, W. Vicente invenIn:
61.

(46) MONTEIRO, Vicente do Rego. idem, p. 62.In: AYALA, W.

(47) Vicente falece de enfarte no dia 5 de junho de 1970 no
da

da exposição "Resumo
patrocinada pelo Jornal do Brasil, no Museu de Arte Mo
derna do Rio de Janeiro e de uma individual na Galeria

"Bancipe"
da capital pernambucana, expõe algumas obras do artista

em homenagem póstuma.

em São Paulo.I

de Janeiro e a própria Recife.

- irmãI 
vembrtí de 1971.

a Galeria

0 mercado atinge outras cidades como

Ranulfo, no Recife. Ainda em 1970,

Recife. No mesmo ano jã havia participado da "Prévia 
Pré-Bienal-NordesteM, no Recife,

tor, o'p. cit. , p.
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CONCLUSÃO

de

las , artista

entrincheirado, provocando indagações
de suas fantasias.

Os elos que levam ao entendimento de suas imagens
obras

li

adian
estudoste,

as

indi
devidualidade a

grafologia", como testemunho de vida e de si mesmo.H

0
exotico? Não. len

ele não desenha e pinta apenas temas locostumes,
validos pelo pitoresco. Sob a estilização, fruto das va

rias assimilações, procura apreender os costumes, alguns valores,

0 que procura nas lendas e objetos indígenas?

0 universal. Dos índios brasileiros, de suas

recebidas, deixa transparecer sempre

própria marca de sua unidade,

a respeito do significado

são fornecidos desde o início de sua carreira, quando as 

oscilam das propostas do Pos-impressionismo à alteração das

Ãs suas obras não basta a contemplação. Diante 

fica-se no reino das esfinges. Estã-se diante do

nhas motivadas pelo Expressionismo, ao arabesco do Art nouveau, 
i

da estampa japonesa, de Matisse, do ritmo da dança. Mais

os arabescos incluem o Barroco. Na trajetória, os

penetram em varias culturas. 0 interesse passa a recair em

das, crenças, 
cais ,

ta surge 
vestígios artísticos das coleções e museus. Todavia, 
das incursões históricas que realiza e das diversas influências 

a transcrição de sua 
uma espécie

pectos que definem ou procuram estar perto dos homens de 1 todos 
os tempos, situando-os ou exemplificando-os em algumas culturas 
como a egípcia, a mesopotâmica, a pré-colombiana. Nesta propo£ 

o homem historico estudado através das documentações e 
através
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fon

autên

homem

m

dio.

uma

mas

sal. e

e as

e

vivências europeias.

colocado ao lado de outros homens de outras cultu
colonia

mas

aumen
caminhotando os

0 primitivo esta distante do europeu. Muitas vezes 
este sai ã procura daquele, ansioso por encontrar fontes

tomar o primitivo brasileiro como recurso inovador e co 
mo meio de expressar arte não propriamente local, mas univer 

É um pioneiro. Mas a sua atitude
diferente da proposta oswaldiana. Oswald vive o fervilhar críti 
co da opção; claramente coloca o índio como rejeição da cultura 
europeia. Vicente não rechaça esta última. A estilização que o 

elaboração de seus índios, num primeiro momento,
notícias que dã nas fases seguintes estão sob as influências

em relação ao indígena

rienta a

ticas de inspiração, como faz Paul Gauguin. No Brasil, o 
chamado primitivo esta mais proximo. Pode ser encontrado no

dorama, mas
ras de todos os tempos e lugares. Acompanha a incursão 
lista no mundo, mas em sentido inverso. Aquela conquista

Seguindo a trilha do artista das Ilhas Marquesas, o pernam 
bucano busca1 o mesmo potencial artístico. Aqui se verifica 

i

de suas grandes contribuições para o desenvolvimento da arte no
Brasil:

aspectos plásticos e depois amplia os parâmetros. Consegue unir 

a atitude vanguardista do momento em que vive, a busca das 

tes primitivas.I

. Na medida em que coloca indumentária de outras cul. 
turas no nativo, aos seus olhos esta o homem não restrito a Pin

povos 
de outras culturas afim de explorá-los, vender-lhes bugigangas 
ou armas. Arruina essas culturas, impõe-lhes a própria, 

seujs lucros. Este artista ê um dos que faz o
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contrario.

do povo conquistado,

con
quista para outra, através da ideia de mundo mais abrangente.

contatos
a

seu

na
contato

é dinâmico, escolhe aquilo que lhede Vicente in
A influência definitiva vem do Cubismo

desse
pode
nao
Na

"espíritoOzenfant com o

mas

inter
Os calceteiros na ação de com

pactar.

As questões e as respostas chegam a seu tempo, 
afirma na segunda fixação em Paris. 0

te tal vontade encontra eco nas composições de formas claras,com 
pactas, coordenando as imagens com precisos cálculos. Os elemen 

obedecer a uma funcionalidadetos de composição passam a
caso dos operários em

"École"
medida em que se

ao mesmo tempo reunindo

"re

série de obras dos anos 20, procura justamente deixar pistas pa 
ra a adequação de mensagens as formas reinventadas. Uma das con 
sequências do Cubismo é o Purismo de

o aspecto funcional das novas for 
"apelo à ordem". Em Vicen

te que interessa; a

novo”,
e valores estáveis, conclamando o

C|om a 

teressa aos ípropositos.

da segunda vaga. Entretanto, não acompanha as afirmações 

movimento ao^ pé da letra. Ao contrário de Gleizes, a obra 

ser motivo para indagações, reflexões ou investigações e 

simplesmente’ "metódica revalorização do material plástico".

vanche"

na, como no

Rejuvenesce naquelas fontes e divulga a autenticidade 
e a riqueza das mesmas. Para ele é importante ressaltar a

A visão artística é ampliada com novos 
i

com a Europa. Qual a contribuição das lições da "École" para 
sua proposta estética? Que importância têm para a arte de 
país?

explorado. Desses estudos, é a pon 
passagem facilitando o trânsito de uma
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de
hoje como a de ontem. Coloca em um prato da balança formas de

tan
mitologia

escolhida não ê a da e os seus homens nao
nem têm como paisagem de fundo as chaminés.sobem em andaimes,

habitadoMadonas; homens que podem ter
mesmo

oposiçõester sido moldados por simples oleiros. Trabalha as
ar ti

a

solenidade do ritual religioso.

A Europa propicia,com o seu acervo cultural, parti

e

trização da nes
o seu tem

ao
a heran

e
de

iI

ça íamiliar e noraesnna - morivanao-o a repensar a tradição 

as formas estáveis. Esses dois lados projetam a polarização

"Section d^r". 0 artista pernambucano encontra

familiar e nordestina - motivando-o a repensar a

entre a época atual, caracterizada por linhas arrojadas e 

as aquisições do passado arcaico ou clássico,

aspecto mecanizado e, no outro, a perenidade. Não se ocupa 

to da justificativa da época atual, não a exalta. A

culadas , e
preservação ide lembranças estilísticas como a frontalidade e

proximo ãs pirâmides, ou saído das mãos renascentistas,ou
Prefere Dianas, Vénus,

0 desejo de atualizar-se leva-o a procura de solu 
ções arrojadas. Por trás da ponte traçada com a contemporaneida 
de estão as lições de Léger. 0 mestre francês realiza obras que 
exaltam e participam da época atual. Vicente ama a natureza

"vénus metalúrgica"

sas propostas possibilidades de envolver, de um lado, 
peramento vibrante, voltado a novas conquistas, ã surpresa, 

interesse experimental de vocação modernista; de outro,

cularmente os museus, o trânsito entre o passado e o presente. 
Ê um reforço5 para a procura estética de Vicente. 0 reforço 
acentuado pelos artistas do "Aprês-Cubisme",que utilizam tanto a 
estética contemporânea, como possuem profundo respeito pelo país 
sado - este movimento retoma dos clássicos o cálculo e a geome

com a
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busca
do passado que se prende ao encontro dos profundos motivos do
presente.

e
agu

para melhor expressar o que pretende.
0 quadro exige cada vez maior atenção,

a passagem dos tons

Pretende unir
na

a atração entre os corposRevelar o limiar, dos
numa fusão tão grande quanto a de

sejada pelos povos primitivos em suas relações com o universo.

0 que almeja dizer com elas? Como a
mesmas? Procura fundir mundos apa

rentemente antagónicos como o sacro da

Europa culta com a singeleza da arte dos oleiros ou elementos

indígenas . Tal montagem surge com os olhos
de quem os observa, são as esfinges. Com elas pretende dar, si

I

vel dos seres.I 
animais e dos seres humanos,

ou a

e o profano, elementos
sua terra natal aparece nas

a começar pela tela. Tela 
sépia,

seres estranhos aos

mesma trama plástica. Quer descobrir a maior aproximaçao

suas imagens e a procura do significado das mesmas

de tecido bem fino facilita o correr do pincel com ocre,
cinza. 0 acabamento artesanal é perfeito, 

Ichega a ser milimétrica. Encaixa as imagens em formas atentamen 
te geometrizadas. Propõe esquema da realidade que lhe traga uni

Em várias obras de temática religiosa expressa ima 
gens que são igaçabas, baixos-relevos egípcios e ao mesmo tempo 
são presépios e "pietás". São as peças ajustadas, as formas - mo 
delo ou formas-protõtipo.

I Essas lições levam-no ao aperfeiçoamento da visão 
estética e técnica, passando ã arte de caráter experimental 
monumental. A intenção criadora aprofunda-se, levando-o a 
çar a análise do material,

dade entre as coisas representadas e a composição.
corpos e obj’etos, o homem e alguns indicadores da natureza

possí
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a realidade aparente física e a realidademultaneamente, imagi
as de temática religiosa, tanto

fanta

ce

Des

todos

çoes defendem o primado da imaginação e do pensamento. Em seu
pensamento a imaginação não está contra a consciência da reali

consciência,
que desta forma compreende também as vivências. maneiraMas a
segundo a qual procura passar as experiências é bastante inte
lectualizada.

nas ,

couraças". 0 racionalismo deII

dele
re
do

promes
os traços e costumes dessas pra

associações com diferentes culturas.i i
Cenas como Adoração dos reis magos, vividas em

rimonias religiosas ou observadas em obras barrocas ou renascen

e, de modo sutil,
composi

suas obras não aparecem os traços típicos

tro de formas que são verdadeiras
seu projeto estético impede a passagem do lado melancólico, trá

os componentes da cena ajustados a vários estilos. Tais associa

dade nem fora dela, senão que é uma extensão da

sias e

te modo, as fantasias montadas neste quadro procuram realçar a 
ideia da Epifania - manifestação pública de Cristo - com

tistas , são motivos para retomar elos com os vários povos.

sistência das "couraças"

aspecto enfaticamente religioso e mitolõgico de suas

nãria. Em obras como

sas , ex-votos , o emocionalismo,

ções. Entretanto, nas 
da religiosidade nordestina: o ambiente das procissões,

gico, áspero, exuberante, disperso de sua terra natal e 
próprio. Às vezes essas características conseguem quebrar a 

escapam através

Durante os anos 20, os motivos da terra, os indíge 
o modelado dos oleiros e traços regionais de sua gente são 

"congelados"ínas formas calculadas. As imagens são contidas den

propoe ce
nas conhecidas como as dos Passos da Via Sacra, quanto 

i
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ticas.

demasia,

nunca oblitera a marca
das origens, deixando nas obras formas e efeitos do modelado

Em certos momen
deo
do
de

santos padroeiros.

Todas as procuras convergem para o homem. Ora che
Ora ê vascu

aspecto

rigens . Onde tudo começou? Onde houve o corte e como
Parece propor a religião como meio de reconquistar o elo perdei

como

As

essuas

tratêgia parã reatar elos. 0 aspecto estranho, inquietante, pro
vavelmente seja o foco da tensão resultante da luta entre ele

mundo que pretende conquistar, tornar harmónico e
Para abarcã-lo constrói comcom o qual se propõe a dialogar. e

lementos contrastantes o seu "torneio plástico". Deste modo, a

companha Leger, que lembra: "A lei dos contrastes domina a vida
humana em todas as suas manifestações sentimentais dramãtiou

cas . .

Trabalha nesse sentido, mesmo quando se dedica as

sejo de manifestar aspectos regionalistas dando notícias 
aguardenteiro, do vendedor de cana,do tocador de viola ou

]
obras tão marcadas pelas oposições talvez constituam a

Em algumas obras 
chegando a

proprio e o

ga a ser individualizado, como em alguns retratos.
lhado na origem e autenticidade. A questão religiosa e

dos oleiros, elementos indígenas ou barrocos.

do. Segundo o crítico Geo-Charles:
veu profundamente o Monteiro e o marcou para sempre..." (1).

fundamental e esta por trãs da preocupação com a procura das o 
reatã-lo?

as passagens são sutis, elegantes em 
atenuar tais traços. Porem,

Sem duvida, nunca deixa de fazer alusão ao seu contexto.

tos, como depois do segundo retorno de Paris, deixa claro

" (2).

"A aventura do Cristo
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Na analise dos objetos cotidianos coloca o
poeta como interlocutor. É o pintor-poeta conseguindo harmoni

com a

cerâmica baralho

do amor, obao homem que

mesmos olhos da paixão e do li.serva os objetos triviais com os

rismo pela vida.

me s mo

fio condutor: espaço
£ para isso que organiza o seue o tempo.

para integração dos homens, das culturas. Luta para colocar em
habitan

ou o homemtes em

signif ina obra ou
cado evita comentar o que pode ser considerado caminho natural:

nordestino.a
percebeque

vista Renovação, chega a chamar a atenção para as precárias con
pin

Picas
soluções expressionistas para dilatar a crítiso,

harmonia o que nem sempre o tempo e o espaço permitem: 
i

de terras distantes uns ao lado dos outros;

naturezas mortas. No diálogo com objetos simples, reconhece mar 
cas de vivências.

marajoara ou nordestina,

"0 pensador11. Nesta procura de”0 sonhador”

consonância consigo mesmo ou

o violão - elementos caros ao poeta e

o homem na sua procura de harmonia com o

no angustiado e dramático, sempre recolocado

"torneio plástico"

grave condição histórica, política, económica do 
Este caminho! não ê de todo contornado por Vicente, 
a situação crítica de sua região. Através de seus artigos na re

tura não demonstra tom de denuncia. Não se lança, com outros ar

zar livros - abertos como uma bíblia a ser consultada -

ca aos desastres do tempo e de sua terra.
Siqueiros, a

Os objetos, os seres,todos possuem sempre o

a caneta, a tinta, o

sem tensões, como

dições de vida dos moradores dos mocambos. Todavia, na sua

com o seu espaço. Nunca o nordesti^

tistas seus contemporâneos, como Lasar Segall, Portinari,
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Vicente pertence mais ao exercito da resistência.

em

dramáticos extermínios,

visão de um universo abundante, envolvente. Lança mao

da estratégia plástica seus tonscom os para ex

pressar certa aridez aspereza do homem fruto da doterra,e

sol e da seca.

Mas não perde de vista Paris, outro lugar amado.

De lá consegue a abertura e a motivação para dominar melhor a

linguagem experimentala descoberta da terra. A

parte também de lá e alcança outros campos artísticos, como

na poesia, unindo o vanguardismo francês ao sotaque nordesti

De lá vem ainda o estímulopoesia instantânea11.no de sua

inovação

cultural de sua região.
i

Por último, pode-se dizer que Vicente pintor nao

intenções de seu pensar artístico.

0 momento historico,

vicissitudes do mercado artístico intervêm em seus passos. Acir

ra

i

e a pro

mas recuperados e valorizados na arte

realiza todas as visões e as

sua arte e

e na

Resiste através da resenha de seus índios, não comentados

a vida polarizada entre Recife - Paris, as

a discussão a respeito do “refazer”

ocre, sépia,

ãs ousadias, como divulgar Mallarmé, lutando pela

pode-se observar outra oposição: a luta entre o artista

pria sobrevivência. Porém, no caso de Vicente, o que sobrepuja

obras dos anos 20. Aqui,
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umae
cri

perder
da

resis

f

a trajetória de sua criação? Que não deve ser reduzida a 
contingência, mas entendida como um todo. Quando um ponto

de vista o artista das surpresas, das imagens originais, 
atuação heroica com a sua La Pres^ à Bras, o artista da 
tência. Essa, atuação vibrante suporta o debate crítico.

tico, como o ”refazer”, vem à baila, é importante não
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NOTAS

(1) H

e
um ritmo perfeitos,ou interpretações pungentes como Jesus

dos
Vicente

tos muito importantes. Shakespeare emprega-a de modo brutal
(contraste de uma situação burlesca ra

interca

como meio
de equivalência da vida...

Funções da pintura, op. cit., p. 46 e 71.

i

no Santo Sepulcro, a Crucificação onde as lagrimas e os es

as letapas principais da sua trágica existência insp^L 
raram ao pintor telas impregnadas de nobreza como os bati£ 
mos do Cristo, sendo que um deles revela uma composição

(2) ”... Na literatura e no teatro, provocou já desenvolvimen-

LÉGER, Fernand.

em numerosas peças 
pida, intercalando-se numa ação burlesca rápida, 
lando-se numa ação dramática ou sentimental).
(...) aplico a lei dos contrastes, que e eterna,

pinhos gotejam nas fontes do paciente, de sua mae e 
seus amigos”. CHARLES-Geo. Monteiro. In: Catálogo
do Rego Monteiro, Recife, op. cit.
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